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BOGctrÁ1 8 (UPl) - Os pesq�eiros sovié- gunqo o jorn�:" HEI Tierripo", deste cidade, tíco "Kegostrov", .surpreeridido pelo porta- ficado como Capitão Prietro, numa região t
tico,?'Opieençlidos ultimamente nas costas do .'

.

. .'

\

B
.... , .' . , que re

.. produz hojs o relotório do S.ervico de aviões "Minas Gerais" dio 6 de maio ú !timo pontonoso do Delta Arnozônico a cem mi-
rO$H;Argentina e Venézuelo-érom na rea- -.'

f - " •

lidode bqfCOS espiões, especiàlmente dedico- Investigação Naval, com s�de na Suíça. O cheqou a desembarcar um contingente de lhas marítimas de São José Amccuro, Venc-

.dosOfótogrdfar o lltorclsul-cmerlccno, se- referido relatório indica que o novlo sovié- g-uerrilheiros cornondcdo por cubano ident i- zue!o, perto dos limites da Guiana.
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"
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.' LONDRES, 8 (UP1.l - o enviado especial da

ONU'no Oriente Médio Gunbar Jarring, cuja. nus
sã-o de paz não deu até agora qualquer resultado,
chegou hoje a Londres para realizar uma série. de
conversações que poderão significar uma contribui

t:lio decisiva para a solução da crise á>rabe-israelen
se .. Jarring, que-manteve recentemente conversa

ções em Moseçu com dirigentes soviêtícos, encon

Lra'r-se·á na, capital britânica com o Ministro jor
danense de Relações Exteriores, Abdel Monem e o

Ministro britânico de Relações Exteriores, Michel
Stewart.

a clara política da Repú
blica Árabe Unida 'e a po
litica que o Ministro esco
çou é clara e conhecida da

opinião mundial e dos pai
ses árabes em especial, diz
c correspondente. Esta po
Iitica encerra os seguintes
pontos: não reconheci
mento de Israel, nenhum
tratado de paz, nada d,:,

negociações com Israel,
.

nem. tratamento do pro-

blema palestinense já que
é um assunto exclusiva

mente do povo palestino -

declara o correspondente
diplomático. Ryad havia

insinuado na semana pas
sada, em Copenhague, que
o Egito reconhece a exis
tência de Israel, coisa que
segundo o Govêrno do Cai

ro, não significa que o

Egito esteja disposto a es

tabelecer relações diplomá-

ticas com Tel Aviv .

I. GANDHI
VISITARÁ
O BR��SIL

RIO, 8 (UPl) Anunciou-se
hoje que o "Pràmier' da In
(lia, Sra. India Ganlhi, visl
tará o Brasil dia 23 de se

tombro próximo. Irá primei
rarnente a Brasília c depois
a Guanabara.

"Pravda", órgão oficial do
Partido Comunista Soviéti·
co faz severos ataques a

Israel e adverte que nin
guém poderá impedir que
os povos árabes prossigam
na reconstrução de sua

vida.

Óedaracões
Mutilad�s

Ai Rifai encontra-se
desde ontem em visita a

Londres.
.

O oofletivo de

Jarring, que tem mantido
inúmeras c o n versações
nas capitais dos países elo
Oriente Médio, antes .. de

regressar a New York. do
mingo passado para reali
zar um relatório completo
sôbre a situação ao secre
tário U Thant - é indu
zir sôbre a situação' das
partes interessadas a, apli
car a resolução aprovada
em novembro passado pe
lo Conselho de Segurança
da ONU. Esta contempla
a retirada dos israelenses
dos; territórios á r a b e s

ocupados durante a guer
ra de. junho de 19'67, e a

. aceitação. por part.e dos
árabes '. do princípio de
existência e inexistência e

jntegridacIe territorial' de
Israel.

.

Decreto de CS· Altera Fôrvas
Terrestres em Tempos de Paz

Nelson Tomelin

ANOI:-"
'.
BlumenQu (Se), Têrço-feira, 9 de julho de 1968 � N. 7 .

'". :

Idel1tados Contra
Fert.ovias: em S�· P.

Rademacker

Regressa
RIO, 8. (UPI) - Porta voz

do Ministério da Marinha in

formou que (, titular da pas
tá, Almirante Augusto lia
demacker.: 'encontra-se na

Holanda i; somente retorna

rá ao Brasil no próxímó dia
11. .0 Ministro Rademaeker
depois' dê participar em Lis
boa dos fl!st�jos

.

cabralínos,

seguiu
'

para Haia, Amster
dam, li fim de visitar esta:
Ieiros holandeses..

. CAIRO' 8 (uPI)
. Certas fontes noticiosas
do. ocidente atribuíram de
clarações ao ministro do
Egito, Mahgun Ryad, du
rante sua re�,te viagem
pela Escandinávia, que fo
ram tergiversadas -e am

plamente mutiladas, es
creve o correspondente di
plomãtíco da '�Middle East
News Agency". As decla
rações de Ryad reiteraram

BRASíLIA.8 ("["PI) - Ato rio llre"idl'nt" r(>�h e
�'Iv" """il"'ldo hoje alterou os dispositivos do decre
to que trata da organização das fôrças terrestres e

ÚJ::. I.rgã,os territoriais em tempos de paz.

Promoçõ�s

BRASíLIA, 8 <DF!) - O
Presidente da República de":
verá assinar nos proxnnos
dias, 25 novas promoções no
Exército. Serão dois para
Generais de Divisão e seis ou

sete coronéis para general de
Brrgada , A informação é do

gabínete do Ministro do Exér
cito.

'Despachos
BRASíLIA, 8 CUPIl - o

Presidente Costa e Silva des
pachou esta manhã com o

Prefeito de Brasília, Wadjo
Gemide e com o Ministro
Jarbas Passarinho. A tarde

recebeu no Palácio do Pla
nalto os Minístros de Minas
e Energia e Relações Exte
riores. O chanceler Maga
lhães Pinto fêz explanação
dos últimos contatos comer

ciais e culturais feitos com

as autoridades de Portugal.

. - . . .

� SÃO' PAULO, 8 (,uPl) '-.' Foram quatro
.

as bqm'bas que explodiram ontem no capi�
tal paidísta. Tôdas as explosões c.·:.:orrer�nl
em'. 'IEHt9S' ferroviári'os, ; afetando a· Cen
tral d()" Brasil e outrás três a Santos a Jun

di�t .0$: d�J1o's foram sérios. Autoridades di
zem j�,:ter; duas pistas poro identificar· os
terroristas� N&o houve· vítimos�

t .
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1 Problema Que se flrrasla
li

Iii AT1� FIA BEM POUCO TEMPO ATRAS
:i .9S blumenauenses enfrentavall1.1I111 problema
ii õ'·"'·"·"fjíTe cli(i�óil ii'ser grItá PÓ1;úlaJ�:'E;'ra o proble�

..: .

II 111a da [alta de um Mercado Municipal onde

ii pudessem, os blumenauenses, encontrar os

i; gêneros c 'imenticios de primeiríssima neces:

,ii. sidade, bem como gozar de comodidades na

)1 escõlha c aquisição dos meSI11OS. As feiras li-
. I. vres e o rtercado existente na rua Nereu Ra-

;1 111.0S, Í11.Sl iicientes e acanhados, não estavam

:11' à altura (.10S serviços li que se destinavam.

:�
:\':; .

"Pravda" Ataca
'. .

MOSCOU; 8 n:tPI) - O

11111111110 de condições para. [uncionamento, E,
-. esl.O indecisão.cestanão. solução-: até .agoHt; ,

tem prejudicado a existência do Centro de
Abastecimento, condicionada a sua expansão
e paralisadas as maiores vantagens que o

mesmo pudesse oferecer.

ENQUANTO SOLUçÕES OUTRAS são
tomadas, com o fim único de beneficiar-se o

grande consumidor, continua o impasse da
feira da Nereu Ramos, no nosso entender sem
justificativa alguma. A CaBAL, ex-SAPS, que
vem ojerecendo vantagens maiores aos blu
rnenauenses, entendendo a necessidade da
ampliação de suas instalações, para melhor
utender a sua imensa clientela, prepara-se
para transferir suas instalações para a rU/I

Capitão Euclides de Castro, nos amigos de

pósitos das Indústrias Reunidas Matarrazo.-··
Enfim, todos, de uma lnal1eira ou de outra

adaptam-Cse ás premências atuais, com o ob�
jetivo de oferecerem as condições ideais e

que por direito e justiça merecem os blwne
nallenses.- Apâzas a feira da Nereu Rámos
continua nwn brigar injustificável, que em

vez de atender 'os intel;êsses gerais dos blu
mel1allenses, procura beneficiar lima minoria.

NÃO SE JUSTIFICA ÊSTE estado de
coisas. Urge providências imediatas no sen

tido de que seja extinta a feira da Nereu Ra�
mos, oportll11izando os comerciantes rema

nescentes a se estabelecerem 110 Centro de
.4bastecimento para que aquêle estabeleci
mento pOSSa desenvolver-se mais ràjJida�
mente.

e • BONN, '$' (UPI)
Dóis 'homens que ten
tavam

.

chegar à pane
'ocidental :da Alemanha,
tran$pondó (J "muro de
Bérlim";Jorarn 1'11.01"t05
pelos "VOPOS" (guar:
elas da -Alémdnha CorrUl
nistà),. 'hás. 'arredores
da porta de' Br<:inde.r
burgo. Uma'das VítÜ1'l'1.s .

MOSCOU, B (UPI)
- O· órgão oficial do
P a r t i d o Comunista
"Pravda"

.

acusou 05

Governântes alemães
do Ocidente de porem
em' praticá política das

fôrças militares que te1l

taram criar obstáculos
ao tratado". Acrescen
tou que sõmente
sitiando o tratado . so

viético-norte america
no, os alemães ociden
tais demonstrariam es

tar exigúzdo armas

caiu domingo á tarde

sob o leso das metfL�
lhadoras comunistas, e

pouco depois foram
ouvidos novos disparos
na a 1 t ú r a de Ber
nauerstrasse. Os doi5
corpos fo�'am removi
dos 'pela Políria de Ber
lim Oriei1tal.

A PIU-;'PEITURA MUNICIPAL [untamcn:
te com una firma comercial, entendendo a

necessida 'e de ser criado um Mercado Muni

cipal ou 1:111. (entro de aoasteci111entos, pôs
se em aç"�o e, num tempo recorde, c011segllill
erguer na 'onfluência das ruas 7 de Setembru
Angelo D.'lS e Floriano Peixoto, um moderno,
cômodo (' beli'l aparelhado estabelecimento, a

que dene'ninou CENTRO DE ABASTECI
MENTO flE BLUMENAU. Insta[acões cômo-
4as - ta lto para os que lá trabaiham coma

para os que lá fazem suas compras -- em

zona central e com condições amplíssimas de
um bom atendimento.

�IARTAÉUMA
DAS F��VORITAS

-

"

". ,'. ".
. .

B.LAlBERG.ESTA
� MELHOR i\.GORl\

RIO,8 (UPI) - A beleza de Marta Vascon

celos, a baiana que representa ,.
o Brasil l1(J

concurso de "Miss Universo", es�á causando

sensacão em Miami Beach, sendo' considerada
uma das grandes favoritas. Marta g41nhou. uma
legião de fans americanos.e tq_rribém iI simpatia
das demais concorrentes, que já aprenderam a

perguntar "o que 'é que a baiana tem?".

MAS, O PROBLEMA AINDA existe, el;1

que pese o fato de ter sido criado o Cel1t1"O
de Abastecimento Municipal, apenas porque
ínterêsses de uma minoria estão pesando tia

balança da decisão de uma polêmica que nii.o

tem. razão de existir, ou seja, a da permanên
cia da antiga feira da rua Nereu Ramos, a�

canhada e anti-higiênica, que não oferece o

de Car'fonte do Instituto

diologia disse que se a Se

cretaria de Saúde atender

ao pedido de pessoal e ma

terial que lhe foi encami
nhadó pelo Instituto, êste

poderia fazer im,ediatamente
um transplante

.

de coração,
com possibilidades de êxito.

MIAMI, 8 (GPI) - A brasileira Mart9.

Vanconcelos vem sendo apontada em Miami

como u;lna das grulldes favoritas aO título de
"Miss Universo".

Reforma Universitária: Ministro Vai
auscultar Pensamento Dos Estudantes

PRODUTO
EXPORTADO
RIO, 8 (UPÍ) - ° Brasil

deverá e;':prirtai ainda êste

ano mais 8.00 Íl\il toneladas

de milho, segundo informou

o MinistérIo' da 'A�icÚltura.
A produção micional é 'cal

culada em i5 milhões de to

neladas, subindo para 70(1

milhoes de cruzeiros
.

novos

o valor· das expartações pr(:.

RIO, 8 (UPI) - Fonte oficial revelou hoje que
há tendência do Ministro da Educação, no sentido
de ouvir depoimentos de.estudantes durante os tra�

.

'.
balhos a serem feitos pelo Grupo de Trabalho en

. -

canegado da reforma universitária. Para isso se-
.

rão convocados elementos Jnais representativos de
diversas universidades do País. Até o momento não
houve indicação de 'no'mes pat'a substituir os dois
estudantes anteriormente designados para integrar
o grupo.

hoje, começando a discutir
assuntos preliminares e tro
car idéias para orientação dos
trabalhos destinados à refol'
me. universitária.

FALECEU O
.

COMPOSITOR
RIO, 8 (UPI) - Foi S�

pultado hoje à tarde 110 Cc·

mitério Catumbi o corpo
do compositor Vilson Batis

ta, que . se notabilizou por
sua polêmica com o faleci·
do Noel Rosa.

na

nCl

dis-

Sugestões
KA.O·E�OBNSONVIstas. RIO. 8 CUPI> - O Conse

lho Federal de Cultura anun
ciou que se reunirá esta se
m,ma. Elaborárá e apresen_
tará !la Ministro da Educa�
ção Tarso Dutra sugestões
báó:icas oriundas, das institui
ções culturais do país à re
forma universitária.

TÉCNICOS
.',

.

ESTAGIAM
SAIGON, 8 (UPI) - O Presidente do Viet- .

nam� do Sul Van Thieu anunciou hoje o desejo
de rrialtter entrevista tom o Presidenté Johnson

num Pbhto .do Pacífico, nas próximas semanas.

Thi�u' adi6u 'a viagem program�da para o fim

dêste mês par,a os Estados Unidos, devido as

.

Últi1T!as·· ,?meaça.s d� 'a:taques comunistas sôbre

Saigon .e outros poÍltos do 'Vietname. O. vice

presidente Cao Ky disse que �s comunistas lan

çarão' ataques mais fortes· sôbre. Saigon 'TIOS

próximos dois meses. FrisOll que. o govêrno Sul
Vietnarúita insistirá para que qllaJqu�r acôrdo

de pai-inclua a r.e.tirada· total dás tropas comu-'

l1istD�·tlO Victnan1e do Sul. '

rác de diversos temas fi se

rem
.

debatidos.
Reuniêio

Preliminares
RIO, 8 (DPI) - Os Con-

8f'lheiros Waldemir Chagas e

Newton Sucupira,. do Ceará e

Pernambuco segUiram para
spus Estados e sômente quan
do regressarem nos próxilnos
d:M começarão a participar
d:; Grupo de Trabalho en
carregado da Reforma Uni
versitária. Espera�se que as

reuniões do sub-grupO do GT
iniciem suas sessões a partir
da· próxima quarta-feira. Se�
gundo .0 Ministério da Edu
cação, o GT será instalado

RIO, 8 (UPI) - Integran
t% do grupo de trabalho en

carregado da reforma univer�
sitária reuniram-se hoje na

coordenação do aperfeiçoa
mento do pessoal de,riível SU
perior, tendo side-

-'

trocadas
idéias sôbre atividades a se

.

rrrrl desenvolvidas. Reore
seJitàntes do

.

Ceará e Per
nambuco não estiveram pre
se:ltes,' pois foram a seus Es
tados tratar assuntos parti
culares. Os trabalhos serão
iniciados efetivamente quarta
feira, quando serão designa-

'. das subcomissões que tratlt�
..

NATURAL
O CÂMBIO

RIO, 8 (UPI) -:- ° merca

do do . câmbio livre abriu

hoje calmo com o Banco de

Brasil e os bancos particula
res vendendo o dolar a NCr$
3,22 e comprando a NCr$. .

3�20, e lira a NCr$ 7,67643
G a· NCr$ 7,61280 e o franco

francês a NCr$ 7,64883 e a

N6$ 7;67648.
.

. .

RIO, '8 (TjPI) � Diretore<;
de departamentol' e divisões.
da

.

S:UDENE .. segUlrãn esta

semana para" os Estados Uni
dos. \iisítai:ã�

..

diverSas ins'

tituiçoes financeiras·' inter
nacionais..A viagem '.

é con

siderada' fundamental para

coordenaçâb' dos investimen·

P.Qlestras

RIO. 8 (UPI) ;- Inaugura
f.e hOje no Clube de Enge-
11..'1aria da Guanabara o ciclo
de palestras sôbre o problema
universitário em todo o
mundo. Autoridades educa
cionais de vários países parti
cipam do ciclo. Hoje fará
palestra o Prof. Victor Lens
ki, da União Soviética.

..

.'� .J
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,E,FlEaIÇsÕeES PRdEslaDENcC'Aals mNOSpEUaÁn'ha ',__ ,

.são entre as mais fortes expressões da - t
lectualiâade brasileira": (Trallscrevo-o]Jm ";

dois motivos: pata' mostrar=me imodesto e

para procurar auto-oiirmação diante dos
"meus alunos em nossas aulas .de psicologia, DepOllll,S da ·Mort·e-,'.'·: de K'enne·d.y)que me vai ser duro sustentar tais traços ti- l
dos imaturidade na educação moderna).

HO'HEN.S,
, FilTOS·
,&;' ClJl:�S:jlS

,·1" ,�

3
Há pessoas que, por mais 'taleruosas que

sejam, é preciso a gente dar�lhes um vigoroso
" empurrão para que 'conquistem um merecido,

"�, 'lugar ao sol de todos nos. . '.

�._•••• :
,

0 •••

EM muitos lugares domundo, na Europa
e também. no Brasil�::pbrq:ue,# coisa veio de

la, acredita-se que Llltza bb,rboleta préta ll�u1;2"
cia morte na farnília� Mas

. qualquer; outr{1
'. borboleta que entre na casa anuncia movida:

"

,
'. des: coisas que a gente está esperando, vão

acontecer. ,

'

,

,E por falar em superstições: Pechamen: ,

.'

'to do corpo pqy 24 horas é coisa que 'se con-
"

rsegue [àcilmente por éste processo: pilar, ern

'.' jejw11i quatro galhinhos . de, arruda; 9 grãos
.

';dé junipeiro, uma noz, um figo sêeo e, um
..

'

.pouco de sal. Coma isso-tudo e nada lhe ocon- ,

.. tecerá de mal durante o diq. A mistura. dev« ,

.
ser muito boa, porque era o primeiro almoço'
infalível de Carlos lh da França. (Esta, ga
ranto, o nosso historiador e folclorista. Os
valdo Rodrigues Cabral, ignorava.)

Aquela senhora, cliente desde muitos
anos do dr. Fausto Brasil vai à Assembléia
Legislativa (onde o médico é deputado mas
atende a gregos e troianos, corno médico, de

graça) e, logo que pode, disse:
� Doutor Fausto: meu marido está mes:

mo ficando biruta, já há tempos deu de co

Lecionar selos. Depois, cartões postais e rnes:

mo timbres dos correios ...
� Bem, dona Mongusta, - diz, hesian

te; o meu nobre amigo, o médico e deputado,
que, nas horas vagas, é também coleci�l1w'
dor, �- afinal, isso, não é sinal de 111,a1 118"'

nhum...

. ":'_"'Mas tem.. mais, - diz ela. - Agora éZe
deu de, colecionar também etiquetas de quei:
jos camembert, gorgonzola, raquejorr,
"Schuieizerkaese" e ....

Ai o Dr. Fausto Brasil se abriu num bru:
to-grande sorriso que só êle sabe sorrir e ata
lhou:

- Puxa-vida, dona Mongusta: E eu que
nunca me lembrei de colecionar isso ',{anr
bém! ...

2
o ex-Secretário de Edifcacão elo Estado,

." Dr. Gustavo 'Neves, 'professor,
-

jornalista, na
enormidade de seu coração generoso meteu

esta em sua coluna "Prosa de Domingo" em,

:, "O Estado" de domingo, dia 30 último, ares"
, peito ele minha pessoa, que. sou eu mesmo:

"

... Nesse vigoroso espírito abunda, entretan:
'to, a modéstia, que raiá pela timidez e certa

, mente explica o seu retraimento, a sua omis:
, ...... ;..

·Carie - Medidas Nutritivas de Contrôle
RUDIBERT DORIVAL KNOPP c,

,

(j'rurgiãó-Dentista
,

Os lipídios podem támbém
influIr indiretamente no pro'

,

cesso d� cárie, visto que po
dem limitar a ingestão de hi
dratos de carbono, q�andQ
as dietas forem mars ricas

daquele elemento.

cupados em estabelecer as

formas de �apresentaâo dês

t� alim��to" ��e·'ciese�penh2.
riam um papel mais prepon
derante na etiopatogenia d:J

afecção. As observações le·
vadas a efeito nuni período
de 5 anos, levaram à' conclu
são 'd� que a incorporação de

açúcar à dieta, principalmen
cárie, levam a acreditar que te sob aquelas formas que
a principal medida nutritiva '

'd
.

,são reh as por malar, temllOde contiále desta afecção, se·
ja a limitação dá ingestão de

hidratos de carbono, princi-
cos alimentos., ,Clue têm esta 'Um informe sôbre' as expe- ",' ',' "

'f'" d' 'I'palmente os ré ma os, pe o

relação .1'á estabelecida, são riências com certas dietas f d d hato e' esempen arem pa-
h"d t 'd b t'ratadas pe'fo calor, foi publi- . . '

os .' ra os, "é car ono. pel altamente relevante no
, ,eado recentemente, eshlbele- metabolEsmo das bactérIas

.' Se bem quê lá tenha �i'd�--""-:-c:értd�-que um aminoácido, a I 'd af-o' , '

,
' ... , ,,,' envo VI as na ecça.

demonstrado que a nutri(:ão lisina, sendo destruído no,.,
'

, , ,

nos .pe;íodos de formação � pr�paro do alimento pelo ca- Diversos trabalhos deflU·

6alcific�ção e, isto por sua" lar, pode ,levar a um incre· ficas corroboram esta asserti-

VéZ� pode redundar em uma m�nto da cárie poili que, a ,va 'entre as quais o de S.E.

rn;Ài.o'r ou menor susc;etibili� .'. 'administração, de quantida· Gustafsson e colaboriÍdoreG
d;íde à, cárie, os estudos efe· ,des su'plementares dêste amj· que investigam a correlação
tuados como propósito de es· noáci�o reduzia a sustetibili-, entre a inge-stão de aç!lcares
tahelecer relações ,entre a: ,dade � ..

af�cção: e cárie, particularmente preo·

o contri:lIe' da drie dentá·
'ria, posto em têrmos de

'-Odontologia Preventiva, não

po�;:ser ,atc�nçado por me

didas nutritivas ou dietéticas"

pçis que os diversos alimen�
.

tos de' que se valem os indF;
,víduos. ainda não tiveram

'nutrição e a incidência de

cári� ,em dentes completa- ..

mente formados, não condu·

ziram a resultados absolutos;
•

. ,J". .. t..� ... -,�-_. •
•

Ê�tes- estudos foram
..

'efa" '.

tÚàdos procur.and� e_stabele
ce.r. ,o pape! desempenhado
pelas proteínas, glicídios, e,

.

As atuais concepções' em
que, é dita a etiopatogenia da

,

,

sua relação,.�uando à etíolo:'" lipídios na instalação dOi,
gia desta �fecção, devida- processos de cárie,:
rn�nte estabelecida. Os uni-

na bôca, resulta num incre

mento acentuado da ativida
de de dírie.

Apesar da aparente impor-
,
tânda do contrôle da cárie
mediante medidas nutritiv<ls

,I11<1ióres es,tudos, cientifica
mente controlados, .. devem
ser afetuados para éstá'bele.
cer os verdadeiros limite:;
'desta importância e pará qUe
possa constituir·se numÍl me'-'
dida de saúde pública aplí-,
cável às populações em mas·
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oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE 'orienta e in
dica organizações es

peciaHzadasL
Sempre étempo. quan ..
do. se quer ver .uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seUs amigos e

faça mais uma APAE.

e recuperada para uma

vidll ,ndependentel ,-útil
e fe1iz. ,.

A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais). é
uma organização nas

cida do esfõrço, con

junto doe pais e àmigos,
para estabelecer um

'prog'rama que ofereça
à criança mentafrriente
atrasada, a oportuni
dade de maior e mais
eficiente desenvolvi
mento mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a· maneira de
orientar sem filho com

. '.

. ,.,. "

,.

. ". .' possibilidades de recu';'
1:\ mal.OlHa qestas,crian-'· (Jeração., "

,.'

ças pode sef educada; ;Não negue é1-' êle esta
".
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'WASHINGTON (USiS) - A
campanha pela indic.ação às
eleições presidencials de 1968,
tios EUA,·entrou em' Flava fass,
'tendo cada um dos dóis parti
'dos majoi'iMrios um' :,:,ondidoto

No partido Republicano, o

Governador Nelson A. Rocke·
feller, de Nova York, lan

çou seu grande desafio ao

Ex-Vive-Presidente Richud
M. Níxon, quanto à indicacã.)
presidencial. O Sr. Rockefel
ler teve um encontro, no úl
timo dia dez: com 'o Presi
dente Johnson, para trocar

idéias sôbre assuntos nacio
nais e internacionais, e falou
'duas vêzes, dia 11 dêste, nu

ma rêde nacional de televi
são .

Quando o partido
'

Demo

crata, o Senador Eugcne .1.

McCarthy, de Minesota, con
versou com o presidente
Johnson, têrça-feíra, dia 11,
e na quarta-feira, numa en-

CIDADE DE BLUMENAU
"

,

'. '.'� :"" fiJr Hugh O. Mui!

favorito e um desafiante. Ao se

reiniciar a cempanhe, após uma
semana de suspensáo por cau
sa da morte do' Senador Robert
F� Kennedy;. os d�Sdfiantes de

.

rêirn um pãsso à frente�

trevista coletiva fi imprensa
confirmou que .foi "exortado
a prosseguir. como candidato
à Presidência".

Disse que não poderá
apoiar o Vice-Presidente
Humphrey, em nenhuma hi

pótese, se êle não mudar sua
posição quanto ao Vietname.
Enquanto isso, não esta

ainda claro o que pode suo

ceder aos quase 500 votos
de delegados que' seriam da,
dos á;; falc'cii.lo S'enado� Ken
nedy, na coÍivénçiio' dOs' De
mocratas" '};m'a 'ú indi�açã0
presidencial, eJli a,�ôs�o pró
xímo. ÊÍú' qlÍaJqh�� caso, os

íntimos da família c�ncor
dam que o Sehador Edward
M. Kennedy, de' Ma�sachusl't·

ts o último dos irmãos Ken

nedy não tem planos no pre
sente para entrar, no páreo
de 1968.

O Governador Rockefeller
fêz grandes elogios a Robert
F. Kennedy, baleado fatal

mente no dia 5 de junho, de
pois de vencer o Senador

MacCarthy nas importantes
eleições primárias da Cali
fórnia. Essa eleição iria de

terminar qual dos candidatos

deveria ser apoiado p�l� de

legação' dêsseÊstado, a maior
.

do país, na Convenção Na.
cional em Chicago, a ser ini
ciada a 26 de agôsto.
"Talvez o maior servico

que êle (o Senador Kennedy)
(Continua na 7n páp' )
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Levo Fogo Para Casa?
• .,:,-!t.. L!-l_ ',)' .....

'o cansaço é qual luz vermelha
da 'sinaleira. E' momento de
frear o carro e parar. E' neces
sorio parar o motor humano e

descans.:Jr. O repouso e o sono

são necessidades naturais. São
tanto mais necessários e exi··
'gentes mais a atividade se pro
long.a. O sono é um período de
restauração: as celulas do ce

rebro se libertam dos tóxicos
acumulados durante a ativida
de. A fa Ita de sono provoca
verdadeiro envenenamento do
organismo. As células cere

brais esgotam as reservas' e a

cumulam toxinas. Durante o

sono, reconstituem as suas re

servas alimentares, fonte de
sua energi,o.
O cansaço, ,portanto, um

mecanismo natural que per·
mite ao ser humano de pre
parar-se ao sono e evitar as
sim a intoxicação das células
do cerebro.
Em consequência, após o so·

no, o homem, deve sentir-se

perfeitamente disposto, como

um motor em perfeitas condi
ções de funçionamento. As cé
luloOS nervosas do cerebro de
vem ter recuperado sua vita

Jidade: Todo ser humano, ao

levantar-se, deveria estar em

completa disposição p::lra o j'ra
bolho. Tal disposição d2v:::rio
revelar-Se pela alegria acom
panhae:{.] mesmo de canto. E'
um renascer do dia.
Se assim não é, examille'rros

a causa. E' doença( can�'.:Jço? .A

fadiga é uma das grandes de
ficiências do mundo atual.
Mal começa o dia e muitos
andam fatigados, indispostcs
para o trabalho, indeciso, pa
recem atolados freados. Se
trabalham é sem rendimento,
é um trabalho imperfeito, sem
-alegria e disposicão.

.

"Desde manhã, sinto-me can

sado, i rritado mal humorado,
agressivo, procuro' brigas com

os vizinhos, e não sei por quê?
De: manhã, devo fazer esfor
ços incríveis para começar o

trabaiho", São queixas que se

ouvem todos 6s dias, de àtluJ
tos e escolares.
Ta I cansaço não é norma I.

F um cansaço epidermico, que
se tornou modo de vida e que
um ropouso prolongado não

consegue eliminar.

Sabe-se que o ritmo trepidan
te da vida moderna é impéci
:ho ao homem para que se de
senvolva num. ritmo naturaL

Dentre do quadro do vida
moderna, um homem cansa

do, ora pode torna-se objeto
de compaixão ou desprêzo,
ora ,é alvo de admiração e elo

gio.

- O.P.-

No primeiro caso, o cansaco

vo i do esqotornento à depres
são e falta de vontade, inde
cisão em face ,da ação exigida
em determinados momentos:
daí o desprêzo, sensuro e at6
castigo. Por outro lado, pode
tornar-se agitação, fonte de
falsa energial agressivid.:Jde
que se manifesta por uma e

nergia exageradol infatiga
bilidade aparente ,que, às vê
zes, pode ser objeto de adrr::
ração e até de recompensa.
O clima moderno é de -gran

de atividade, competiçãol 0-

gressividadel vontade em es

tado de hipertensão.
Ouve-se, às vêzes dizer: "fu

lano me enervo com sua cal
ma. Tem tempo para tudo. Pa
rece que não tem nervos".
Sôo conhecidas certas máxi

mas:
-.' Não há tempo paroO des ..

cansar.

_-o
- Ser homem é vencer o can-
saço!
- Ser homem é fazer esfôrco.
- Não entendo como po�sa
andar cansado!
- Está cansado? Pura imagi
nação!

Diante destas afirmações,
que acontece? Receia-se o des
prêzol a vergonha. Trabalho
se .. Lança-se mão de calman
tes paro vencer a fadiga... E
acaba-se no esgotamento.

A atividade fica reduzida.
Surgem a preguiça e 00 insônia
Talvez sinais de emogrecimen
tal distúrbios digestivos. Em su

rn:l, ·dificuldade ou incapaci
dade de -agir. A energia não é
mais suficiente para dar con
ta das tarefas normais.

A pessoa ou o esco 'i:J r em
, tais circunstôncias s60 acusa

dos de falta de vontade ou pre
Çluiça. Mas na realidade está
faltando saúde física e nervo

sa. O esfôrço necessita então
de estímulo, quando deveria
ser n:ltural

A verdadeira vontade é co

mo a e!egância: invisível.
A certas pessoas do ,nosso

tempo falta equilíbrio entre

-açõo e repousai entre ativida
de e horas de lazer.

Encontramos com frequên
cia pessoas que trabalham de
mais ou se divertem dem.:Jis.
Ambas cansadas e improduti
vas.

A civilização exige trabalho
metódico, vida equilibrada,
ação eficiente. Só assim o tra
balho se tornaró a mola mes

tra do ,construcão de um mun-

do melhor.
�

Quem trabalha sem méto
do brinca com o diabo e quem
brinca com o diabo leva fogo
para casa.
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CUIABA, 8 <DPIl - O Go
vernador Pedro Pedrossian
as.,inou ato reservando a área
de dez mil alqueires na re-,

giáo de São Marcos, para os
judias Xavantes de Mato Gros
soo A área situada no Distri
to de Xavantina será admi
nistrada pela missão Salesia
na.
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PTO (A.N.) - No dia 14 de setembro o Presiden
te Costa e Silva irá a Pôrto Alegre presidir a abertura.
da Exposiçãn de' Animais naquela capital. O convite foi
feito peío Governador Peraehí Barcellos, durante au
diência .que o Presidente lhe concedeu, no Palácio do
Planalto. No dia seguinte, o Marechal Costa e Silva vai
inaugurar a Ponte do Rosário, sôbre o Rio Santa Ma-
'ria, na cidade de Rosário. Em seguida ínauzurará a
Rodovia Pôrto Alegre-São Gabriel, inaug'�rand; um nõ-' "

vo trecho' de' 3fiO quilômetros, da BR-290.'
'- c'.' ,

'

Recursos DO insiRO e Da Pesquisa
Os NCrS ii ninhões a1.<3

lWOl':t aplicadas pela ELr;
TrtCB.V\S se dcstinaràm .]

cursos cspecíalizndoa par"
pessoal de nível técnico c

univer sitário; a cursos de ex

tensão e hõlsas de estudo no

País e no exterior; ao trei

namento de pessoal de nível

médio, em doze centros es

pecializados; e aquisição de

equipamento para a fnrmi

ção tecnológica, mtestígaçâo
e pesquisa em laboratórios e

escolas especializadas.

!'nvestigação
Pesquisa

No setor. de investigação e

pesquisa tecnológica, como

colaboração à [ndústria na

cional. a ELETROBRAS des
tinou NCr$ 150 mil para a

construção do Instituto de

'Física da Pontifícia Univer
sidade Católica do Estado da

Guanabara, em cujo labora
tório será instalado um ge
rador Van-de-Graaf.

Em São Paulo, na compra
de um gerador de onda de

impulso a 4 milhões de volt,
e outros, para o Instituto de

Eletrotécnica, destinado a

investigação, testes e ensaios
de: equipamentos especiais,
dá- indlístria de energia ele- ,-

1 rica f'}r�:m �plic lUOS 410 mu
dólares.
Para a insLilbção do labo-
ratório de Extra-Alta Tcn

silo' da Universidade de Minr.s
Ger;.;j.s foram destinados 2'11)
mil dólares c NCr$ L)J nuí.

Coube à Escola Federal uo
Engenharia de Itajubá, para

a instalação dó Centro de

Análise e Processamento de
Dados, com a aquisição de

dois computadores, um di _1'
'

tal e outro analógico, 200 nul
dólares.
Para o Instituto de Ele,

tro técní c a da Universidade
do Rio de Janeiro foram des
tinados 150 mil dólares para
aquisiçao de equipamentos
para o laboratório.
Na semana passada, a Ele

trobrás firmou convênio de

cooperação com O Instituto
Politécnico da Universidade
Católica de Minas Gerais, nu
valor de NCr$ 200 mil, dos
tínado a fornecer equipa-
mentos pedagógicos e a com

plementar a Instalação dos
laboratórios do IPUC.

Treinamento de
Pessoal

O treinamento de pessoal
técnico de nível médio ope

rativo, em emprêsas ue ener

gia elétrica, com o forneci
menta de 'equipamentos pe-

'·.Altlloz 'rtlítL!\G,ll OSO��.·PROMETE
81(.;'1\ SllFRA i'-«fI s VIETN��MITi�S
SAIGON - Depois de desempenhar, por quatro

anos, o incômodo papel de importador - ao invés de ex
portador - 'de' arroZ', o Vietname do Sul deu início a
um programa de âmbito -nacional, visando a restaurar
até 1!171, sua auto-suficiência na produção de arroz, e

finalmente loeadqui1'ir a antiga condição de "celeiro de
arroz do Sudeste Asiático".

b programa está sendo' levantado com base nas no
vas variedades de arroz de grandes safras, aliadas fl
aplicação de políticas e técnicas criadas durante as ex

periências internacionais, que duraram dois anos, le
vadas a efEito na província de An Giang.

Neste ano, mais de 44.GOJ
héctares de áreas agrícolas
do Vietname do Sul serão

plantados com o ,que os agri-
'cultores sul-vietnamitas já
-estão denominando "Than

Nong o arroz do deus da

agricultura". Mais de 20.000

agricultores estão substituin-

participando dêsse programa
de proporções nacionais
As agências governamen·

tais e as cooperativas forn�
cem 'flmdos, maquinaria e

supervisão, enquanto' os téc·
nicas estrangeiros contl'l-

.

buem com a assessoria téc
nica.
A mecanização, a moderni

zação, o dinheiro e a superVI
são elementos chaves di)'
plano, mas o elemento bási
co é o uso do arroz IR-5,
criado no Instituto Interna·
cional. 'Los.Banas de Pesquisa
do Arroz, das Filipinas.
Agricultores de An Gians,

depois de cultivarem o IR-3

durante dois anos, e o IR-5

durante um ano, concluíram

que as novas espécies' não
apenas produzem maiores

colheitas, come também são
mais fortes e mais resisten ..

tes aos insetos e aos roedo-

do o cultívo do tradicional
arroz "indigo" para o arroz

"milagre" desenvolvido nas

Filipinas
As previsões são de que a

nova :variedade de arroz po
derá aumentar de cinco a

dez vêzes a colheita

:J Seguindo. os padr(ies esta,

r. i;Jelecidos pelo projeto pilôto
\�Ha província de An Giang,

agências agrícolas sul-vietna

mitas, em nível nacional e

provincial, cooperativas ,de
agricultores locais e técnicos
cni agrícultura procedentes
de' trê3 n:l!iões amigas estão

-�-

Emprêsas Reunidas Ltda.,
VISll,,;do proporcionar um transporte, rápido e segu

ro info.cma- que aceita despachos para as seguintes loca:
lidades: ,Campo Alegre. São Bento do Sul, Rio Negrinh-,
Mafra, ItaióPolis, Paraguassu, Moema, Bom Sucesso, Dr'.
Pedrinho, Benedito Nov.o, Timbó, In.daiaI! Blumen��
Campo do Tenente, Arera Branca. Qu!t�ndmh�, Man�,·
rituba, Curitiba, Papanduva, Maj!Jr yIel.ra, Trt:.s Ba.rr.a.3
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irm�op,?lIs (yaloes), Por
to União, União da Vitória, Pôrto VItOrIa, _Blturuna! Jan
g:lcia, Passo da Galinha: C!eneral. CarneIro, • m�1l'1'lOntf,
;Palmas, Renascença, RU.ICaq TorcIdo,. ClevelandIa,

1
�a

.riópolis, Pato Branco.- Vltormo, Sa�tlina, Marme,plru,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, CuntIbanos. Santa Ce

cília, Ponte Alta do Norte, Ponte Al�a do Su}. Encruzl--,
lhada de Rio do S11l" Rio do Sul, LaJes. Bucama do Sul.
Canoas, Santa Clara, Bom Retir<;" Alfredo W�gner! Ta
Quaras, Santo Amaro da ImperatrI�, Palhoça, Sao �lgl:lel,

i
. Matos Costa, Calmon, Caçador, RIO "as Ant�s, 'l.!"ldelT'3.. )

:1'
'

�ln de Novembro, LibE-rata, Fraiburgo, Iomere. pi..nheIro

ll_;
Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuan) " Luze!na, Joaça-
ba, Chapecõ, Guatambu, Caxambu. Dom Jos�, Aguas .d�
Chapecõ, São Carlos, Pratas, Tombos, yalm�tos: Clubl,
Riqueza, Mondai, Itapíranga, Laju, lpora, ItaJ�ba, Ca�
pinas. Descanso, São Miguel D'Oeste, GuaraC1a�a. ;::av
José' do Cedro, Guarujá. du Sul, Idamar, Separaçao. D10-
nisio Ceroueira, Barracã{l, Alto da Serra, Tope da Serra,
,Pôrto Espuma,-Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma
ravilha Serra Alta Elaltinho Campo Erê, Palmassola,
Flor da' Serra Coruri.el Vivida,'Chopinzinbo, São JO�o, La
ranjeiras, Paraíso, Guarani'l.çu, Sulina, Cascável, �!Ia E_o
hita, Sãe Roque, Coxilha Rka, Bom Sucesso, Sao Jaaa,
Bela Vista, Sandades, Irai, Cunha Pora, Ilha_Redonda,
Frederico '\Vestfallen, Três Passos, Ten�nte Portella, San
tu Augusto, Ijui, São João, Sede Capella. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herv�l Velho: c�mpos No
vos, Capinzal, 'Santa Helena, Jabora, Coneordm, Catar.
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Mala, Agua D')r,e,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Granri!',
Alto Bela Vista- Barra do' Veadu, Volta" Grande, Marce
lino Ramos Vi�dut,os, Gaurama, Erechim, Faxinal dos
Guedes Xanxerê, Xaxim Cordilheira Alta, Abelardo Vw:,
Passa das Antas ,São Jóaqúim, Anita Garibaldi, AMon
Batista, urupemà, Cerro Negro, Urubici, Otaeilio Costa.
Olinkraft, Arroio Trinta, Santl) Antônio, ,Salto Veloso
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde Quilômetro Trinta, Macieira.-

, Bàrra Grande _,. Itapejara - GiraI Alto - Dois
Vizinhos, - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São. Va
lentin - Nova éoncórdia - Rio do Mat.o - Alto vc
rê - Sede Verê - A,guas do Vere - Verezinho' - 6ào

Jurge do Oeste - Vista Alegre -_ Campagnoni - U!O
Tuna - Rio Verde - Tàtetos - Tracutinga - Mar-

,

cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RlO.
Claro - Pérola do Oeste _:_ Planalto � Capanema -

São Luiz -,- Santa Clará - P.M. ,Lupion - Santa,
Rasá - Flôr- da Serra

-

(Medianeira) ,Jacutinga.
Ampere ...:... Sarandi - Santa !sabêl - Realeza:
Marmelândia -, Leôhídas Marques - Enéas Mar

ques - Nova' Esperança -' Salto Lontra - NlJva
Prata - Vorá � São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - Jardinõpolis.

El\-f BLUMENAU E FLORIANóPOLIS; Estações 'Ro-

na Agência: Rua 9 de Março,

Cada agricultor pode to·

mar empréstimo de 20.0GG

piastra por hectare de terra

arável. mas não em dinheiro
Em lugur disso recebe um

certificado que será trocado

por artigos como bomhas (1'
o

água, :'inseticid;lS, festilizalJ
tes e sementes a juro de 1

por cento ao mês.
-

O uso de novas variedadts
de arr.oz, além de intensifi

car o cultivo de outros pro
dutos agrícolas como o feijão
chinês e o sorgo, vem apon
tando o caminho rumo a uma

economia agrícola sul-vietna

mitas mais equilibrada c

mais próspera.

INCENTIVOS JÁ ESTÃO
REANIMANDO NO\RDESTE
RIO (A.N.) - Os incentivos fiscais no Nordest::-,

geralmente conhecidos como artigos 34í18, e a assistên
ciá financeira do Banco do' Nordeste confirmam um

sistema desenvolvimentista superior aos que muitos
países tem implantado para reanirfiar ou pTomover o

crescimento mais rápido de regiões subdesenvolvidas,
através de subsidias à capitalização das emprêsas, afiro
mou o economista Rubens Costa, Presidente do' Banco
do Nordeste do Brasil. Em apoio a sua tese lembrou
que o sistema tende a fortalecer o mercado de capi
tais, já que os recursos dos incentivos fiscais são usa

dos na compra de ações de emprêsas que se estabele
çam na região, ampliem-se ou modernizem-se. Rlessal
tou que, ao contrário das isenções fiscais comuns, que
afetam custos e preços de bens acaIJadüs, assim como
a lucratividade da emprêsa, o sistema de incentivos fis
�ais do Nordeste .não interfere na- composiçãO' dos'pre
ços.

dagjgi'2o:" nriterí.ns de emi,
no c bôlsas de estudos, (, rca
lizudo sob a orientaçâo do

Centro Coordenador Fran;o

nl:Jsileiro, instalado pela
ELETIlOBRAS na Guanaba-
1'2, cm onze Centros. A ver

ba destinada a êstcs Centros

foi de NCrS :25; mil e �Jt� o)

fim d-_; 'In:) dever.i ultrap s-

5,11' os NCr$ G5U mil,' com J.

construcào d; Centro (!e

TrcinamelltJ de Põrto Alcrrc,
para o qual foram destina
elos NCr$ 240 mil.
Os outros centros de trci-

Notícias. de

Técnológica
l1:'lll':nl) estão 10c:!liz:I(!JS
em Fortaleza, Nat.L Hecilc.

Paulo Afonso, Salvador, Sl'l(�

Lugoas (MGl, ;::;;10 Carlos (SI';,
Curitiba, Ilhota (5C), e :::'ra·
sília .

Em cursos para pessoal de
nível técnico c universitário,

no País e no exterior, indu-'
síve bófs'ils de estudo, já Io,

ram aplicndos anteriormcn

te pela ELETROBllAS NCI'S
168 mil e até o Iinul do ano

serão uplícadcs ruais NO.';

350 mil c mais de 200 mil

dólares.

Jaraguá
(Do Correspondente)

-, Pa.dre lauf,o Rosó, S,.C.J.. -
Alcançaram a mais ampla repercusso no seio da

população católica as cerimônias de ordenação sacerdo
tal do néo-sacerdote Padre Lauro Rasá da Congrega
ção doo Padres do Sagrado Coração,de Jesus, realizadas
sábado último.

Autoridades civis e religiosaE e grande massa popu
lar lotaram completamente a Matriz de Sáo Sebastiáo,
assistindo as belas cerimônias que iniciaram às 16,30 ho
ras e tiveram seu termíno às D,Ca horas. Presrnca des
tccada para os pais e irmãos do nôvo Ministro de Deus.
Dentre seus irmãos o Freí Alido <Franciscano), orde
nado sacerdote há meio ano.

.

Representando S. Exci�.

:�}�����.__Wi!p· ;.;.��� ��.�, 411'; ...,....- j
,

res, O lR-8
_ amadurec� el� R D�senvolvimento Agrí�o�a, do

120 dü,s; o IR-5 em 1;)0. E �� VIetname do Sul, que lmClOU

embora ambas variedades

��
as operações em maio ele

necessitam ser transplanta· '.� 1967, oferece crédito a juros
das depois de 20 dias nos;: baixos, Agências agríeolas
canteiros. sua rápida matura- ::1 provinciais e cooperativas 1(;-

ção possibilitará aos agricul· cais for�ecem Il).aquinaria,
tores fazer duas colheitas assistência e supervisão, e

por ano; ao invés de um_a técnicos agrícolas proceden-
apenas com o arroz indigo de tes de Formosa, das Filipi-
lenta'matunição (sete a nove nas, e dos EUA colaboram

meses). com a técnica.
A resistência inicial à uti

lização de novas _espécies de

arroz deve-se ao fato de ser

ncccssano mais trabalho

mais maquinarias fertilizan

tes c pesticidas, frequente
mente fora do alcance d(,s

agricultores mécJios. Poucos

agricultores sul-vletnamitas
podcm fazer frente ao custo

da maquinaria necessária pa·
ra a construção de arrozais,
canais e diques para irrigaçã0
c para a compra de bomb<,s

inseticidas, fertilizantes e se·

mentes.
O projeto-pilMo de An

Ci:mg, no entanto, conseguiu
soluções para esses problc"
mas. O Banco Nacional de

Dom Gregório, presidiu as

cerimônias Dom Wilson Laus

Schmidt, Bispo de Chapecó .

D0111 Gregório Warmelliug.
embora convidado pelo ordc

nando, não ponde compare
cer, pois Iôra visitar sua mãe

enferma.
Dom Wilson, ao evangelho

da missa de ordenação e

quando Lauro Rosá já era

padre exaltou a missão do sa,

cerdote no mundo atual c

nas transformações da Igre
ja, após o Concílio. Teve pa
lavras enternecedoras c de

alento para os pais do nôvo

padre, progenitôres de 14 fi,

lhos, dos quais 2 sacerdotes.

Igualmente exaltou o papel
da Congregação dos Padres
do Sagrado Coração, na sua

preoêupa!ião de dar à Igreja
.

de Deus bons padres, bem
formados c orientados.

A primeira missa do Pa·

dre Lauro Rasá deu·se do

mingo, dia seguinte ao. d'_:!

sua ordenação, na capela de

Santa Luzia lVIunicípio de Ja·

raguá do Sul, ande residem
seu pais.
Domingo proxuno às 8,09

horas o néo-sacerdote cele
brm'á missa na Igreja Matriz

de São Sebastião, onde foi

ordenado.

E O "Renato" não
Veio

Sob um clima de grande
expectativa, a juventude .ia·
raguaense aguardou os acon-

TV PARA A

ESTAÇÃO DE
CURITIBA

CURITIBA, 8 (DP!) - A

Estação Rodoviária de Curiti
ba terá dentro de 30 dias
aproximadamente serviço de
televisão em circuito fecha
do. com 22 aparelhos recep
tores distribuídos pelo edifício.
Durante dezoito horas diárias
os usuários da Rodoviária te
l'ãü programação completa
com filmes, informações tu
rísticas. previsão do tempo,
hora certa, noticiário local,
nacional e internacional in
clusive serviços de teletipo e

radio-foto. O nome oficial
dr! emissora será TV Itama
r?,ti. já considerada impor
tantíssima para vinte e cin
co mil pessoas que constitu
em a população flutuante diá
ria da estação.

REFORJIll ilGR/(R,lll EST�LÍ
En" EXECIJC�40 �TO BRJ-1SII4

.J

RIO (A.N.) � Foi muito oportuna a entrevista con-

cedida à imprel1sa� pelo Presidente do Instituto Bra
sileiro de Reforma Agrária, a propósito de dois proje
tos relevantes que serão executados brevemente: Ulll,
contendo o plano integrado do 'Vale do Paraíba, e ou
tro sJbre o crédito fundiário, que permitirá a compra
de terras pm todos os interessados dispostos a cultivá
las. Ambos são considerados da maior importância na

execução da Reforma Agrária.

.
O Professor Cesar Canta

nhede, Presidente do Institu·
to, mostrou de maneira clara

e irrefutável que só depois
do advento da Revolução é

que, na realidade, começou a

se fazer Reforma Agrária DO

Brasil. Naturalmente, sem

alardes. Agora é que o pro
blema encontrou adequada
solução, executando o IBRA

a Lei que ficou conhecida co-

1110 'Estatuto da Terra', uma
lei int�iramente nova," con· '

cedida em têrmos renovado

res, e cuja aplica!ião requer

tempo, pois, como bem disse
o Presidente Cesar Canta

nhede, encontra naturais. di. ..

ficuldades.

Aliás, vale e,sclareçer que
o "Estatuto. da Terra" não é

privativo do IBRA, o que

quer dizer que essa lei hásI·

ca conta com a ccíopera�ão,
para sua execução, de todos
os órgãos ligados ao proble
ma4 No que compete ao Ins·

tituto, o que disse o seu Pre

sidente é que êsse órgão. Já
rcalizou duas grandes tare·

fas; primeiTa - levantamen

to de todos os imóveis rurai1;:,
com a definição de suas ca

racterísticas, ou. seja, 'um

verdadeiro cadastro territo·

riàl; segunda - regulari:<a
ção dos titulas de proprie':
dáde na faixa de fronteiras,

O Presidente Costa e Silva
, já teve oportunidade de, fE,
'zer entnega, no Rio Grailde

do Sul, airida recentemente,
-de títulos definitivos de 'pos
se a diversas famílias de }<1.

vradores. Já foram entre

gues 80 mil dêsses títulos.
Isso significa que ,80 mil ia-

mílias passaram a ser legíti
mas proprietárias de terras,'

que vinham ocupando e cul·
tivando a título precarlO.

Disse, então, o Sr. Cesar

Cantanhede: "a regulamenta
cão dos direitos de proprie
;lade ao longo da faixa' d!�

fronteiras tem sido a tarefa

prioritária do IBRA. Levan

t.al11entos foram feitos no

Rio Grande do Sul, Paranã c

Santa Catarina, e estão sen

do instalados Distl'itos de ter·

ras em Mato Grosso, Rond{)

Dia e Amazonas".

Como foi exposta a sítua

ção, e em momento oportu

no, pelo responsável direto
pela Reforma Agrária;' tor-

-na'se daro, q,ue esta vem

sendo executada com pleno
êxito, em têrmos racionais e

efetivos. Reforma para ser

feita como o está sendo, C0111

resultados positivos, e não

Reforma Agrária para scrVIl'

de motivo a tiradas demago

gicas e ã suhversão. como

ocorria antes da Revolução
,de 64.

tecimentos de sábado passa
do. quando deveria apresen
tar-se em Jaraguâ do Sul o

famoso conjunto juventude
"Renato c Seus 331ue Caps".

Em contrato assinado com

o Sr. Samuel Puttermann

que aqui apareceu como em

presário do conjunto, o Grê
mio da Juventude Jaraguaen
se deveria pagar a importân
cia de NCRS 1.800.00 (ou um

milhão e oitocentos mil cru

zeiros velhos) c programar
dois "sÚows" 110 cinema, dcs
quais o Grêmio teria 20':\

e êle, empresário os restan

tes 80':'". O "empresário"
traria o conjunto "Renato e

Seus Blue Caps", dia 6 (sa
bado último), ocasião em que
receberia o dinheiro. E co·

mcçou a propaganda. Come·

(,'ou o entusiasmo da juven·
tude Cresceu o desejo cie ver
e aplaudir e tambem dançar

sob os acordes vibrantes do

conjunto que é um verdadeí-
1'0 "papo firme" da moçada
brasileira.

Mas levados por um natu-

1':11 senso de responsabilidade
os dlrigentes do Grêmio co

mecarrm a duvidar da pro

posta. achando-a muito bar

xa para um conjunto tão afa

mado. Investigações feitas

revelaram a inexistência de

outro compromisso por parte'
do mesmo conjunto. em San

ta Catarina. na mesma sema

na, Telefonaram ao Rio de

Janeiro gastando NCRS 45.00
e não obtiveram maiores in

f'ormaçôes nem indicações dló

que o "seu" Samuel Iossc

mesmo empresário. apesar
das credenciais exibidas.

Graças à essa desconfian

ça evitou-se o pior que seria

deixar a juventude na ilu

s.io até a hora do baile 'e do

9 de Julho
em S. Paulo,

do Sul

SAO PAULO, 8 (UPI) -

S,'rá ponto facultativo ama

nhã nesta cidade e preve
C!l!-Se desfiles e outras ceri

mcmas, em homenagem a

mais um aniversário da Re

volução Constitucionalista de
J��2.

"show' pois haveria um

grande baile "prá frente" na

séde do Grêmio e dois shows

no Cine Jaraguá.

Em nota oficial, dcstribui
da à imprensa, 6 dias ante"

o Grêmios punha em dúvida
a validade do compromisso
por parte do empresário c

alertava à todos para um pos
sível blefe que lhe teria pas
sado o Sr. Samuel Puttcr.

•

mann,

Assim não restou outra al
ternatíva à nossa juventude
senão conformar-se. E para
mostrar que a turma é pra
frente e desembaraçada, or

.ganízaram um baile superba
cana no Baependí, com ()

conjunto "Os Atômicos" de

Maf'ra e que foi "aquele'
chuá,

Câmaraem Recesso

Desde a 'semana passada
última está em recesso Cà
mara Municipal de Vereado
res. O recesso será por todo
o mês de julho, devendo os

homens que fazem lei, em Ja

raguá, \'oltar a reunir-se na

primeira 3a. feira de AgostS!_
de acórclo com o regimento
Interno. A última sessão da

Câmara deu-se dia 10. úlE·
mo.

Noticiário
de SãoBento do Sul

(do correspondente)

Fundação municipal Dr. Frandsco Esc:obol'

Filho
Será criada em nosso município a Fundação Muni

cipal destina<la a desenvolver tra�alho amplo em favor
<le uma promoção educacional, social e cultural da po
pulação, que se regerá por estatutos apro.vad·os por de
creto do Poder Executivo Municipal.

Autônoma

li Fundaeão Municipal ser:í
unl,[ entidade autônoma c ad

quirirá personalidade jurídi,;.l
cas, dos seus estatutos e

decretos que os aprovar. A

fundação gozará de autonomia
administrativa e fin,lflceira e

terá sua sede e fôro nesta ci
dade, e jurisdição em todo "

território do Município.

Patrimônio

o patrimomo da Fnda,:�'�
será constituido: pelas áreas de
terras e edificação que a Pre
feitura 1\1unicipal de nossa l:i

dade, ,construir e instalar às

expensas do Município p:lr.!
funcionamento de centros �;o ..

dais, por dotação orçamenta-,
ria e subvencões do Município
do Estado ; da União_ por
doacõcs e auxílios de pess,-,,,s
físic-as ou jurídicas naciomlis
ou estrangeiras.

Atividades
Fixam-se como atividades

principais da Fundação: prtl
mocão e formacão pré-profi:;
sio�ais de ofici�s mascillino:".
cducàeão em assuntos dom':s
ticos:

..

medidas. prevenliv"s c

cscla;'ccimentos no campo da
saúde pública; despertar o

senlimento de aUlo-ajuda e

responsabilidade da popula
cão: desenvolvimento de a:iv;·
dades e ii1terêsses co Jl111nit:t
rios.

Dos órgõ'os e da

Fundação
Serão órgãos da funda,::iu

Dr. Francisco Escobar Filho:
o Conselho Diretor, a Dir.:
toria Administrativa e o Con
selho Fiscal. O conselho din:
tor com mandató de dois
anos, compor-se-á de dois re

presentantes do Poder Execu
tivo dois do Poder Legislati
vo dois da Associação Comer
ciaI e Industrial de São Bento

do Sul dois de escolas profis.
sionais de ensino médio com

funcionamento no municípi')
uma pessoa de notório conhe
cimento de aó'suntos sociab,
de livre escolha do Chefe do

Executivo e um colaborador
do Centro Social. Cada asso

ciacão ou órgão indicará os

seus representantes 90 dbs
nntes do término de cada
mandato. Para a primeira di·
retoria usar-se-á o mesmo cri

tério, devendo as indicaçõe�
serem feitas dentro dc 30 dia�

após a sanção da ·lei.

Conse�ho Diretor
Compete ao 'Conselho Di·

retor aprovar anualmente o

'plano de ação da Fundação;
apresentado pela Diretoria
Administratj':a e zelar puf
sua execução, nomear e de�ti
tuir os membros da Diretori:,
Administrativa: autorizar a

prática de atos relalivos a

hens patrimoniais da FUllch

ção que .n�o sejam gravames
ou alienacão: criar ou eXlin
guir cargo� por propostas da
Diretoria e fixar-lhes as re,,

J'ectivas remunerações: apro
var o orçamento da fundaçftl�:
elaborar o regimento interno e

�Ieliberar em- geral sôbre as

atividades da Fundaçf!o, en

viar anualmente para aproya
t;;'ão Legislativa, a prestaçüü dt�

contas da Fundação, aCOlllpa'

nhada do parecer do Conse::1o
Fiscal: exercer em geral os po
deres -não atribuidos a outro,;

órgãos por esta lei e pelos .:s

tatutos da fundação. Sug;;r,r
alteracões dos eswtutos da

Fund:�çiio. submetendo·os ü

aprovação do Exet:utivo l'.lu·

nicipa1. O presidente do Con
selho Diretor serú também, o

pre,idel1te da Fundação.

Diretoria
Administrati,va
A Diretoria Administrativ-!,

composta na forma eswbeleci
da pejos estatutos. competirú:
elaborar anualmente o pl"no
de �Ição para aprovaçüo d0

Conselho Diretor, elaborar o

plano finam:eiro' da Fundaçã'):
admitir, punir. demitir, trans

ferir. remover os servido"c,
da Fundação. prestar conlas
ao Conselho Diretor. Qualqu�r
modificado na execução ',orc:'I
menl,iria

-

de\'erá ser prévia
mente aprovada pelo Con�'�-

lho Diretor mediante proposta
fundl,lmentada 'da Diretoria,
respeitando-se os conven105

firmados pela Fundação.

Conselho Fiscal
É o Conselho Fi5cal, con'

posto'; de um repre,entanle do

Poder Executivo e do Legisla
tivo. um técnico em contabili
dadé, escolhido pelo diretor.

Ao conselho compete emitir

parecer sôbre as contas apre
sentadas semeslralmente pi!la
diretoria e sôbre a exeCUl;,Ii]
das despesas extraordinár!,�s
autorizadas- pelo Conselho Dl

retor� dentro dos recursos dis ..

ponÍveis.

Ainda a Fundação' ":_;
Os centros sociais, mantídc1s

pela Fundação serão admin;�
trados pela Diretoria AdmI

nistrativa. Os servidores da

Fundação serão contratad0s

pelo regime de Consolidação
das Leis de Trabalho. O C�lfl

selho Diretor. dentro das po;
sibilidades e recursos da Fim·

datão. criará e instalará Cen

tr�s Sociais nOs bairros da ci
dade. Os bens. rendas de st't

\ ico da Fundaciio. ficam isen

to� de tributo� municipais de

qualquer natureza. O or-,:'
mento municipal consfgnarÍl
\ erbas e dotações específí;;as
para a instalação e manuten

cão da Fundação com �eus

;espectiv05 Centros Sociais. A
Fundação, por seu Conselho

Diretol', poderá firmllr acor
dos ou convênios com oS E<

tados e municípios, através do�

respectivos govêrnos ou com

entidades' públicas e pl'ivadas
na...:ionais e estrangeiras.. A !10-

meação do presidente da Fun
dacão nas duas primeiras ge,.
tõé's. será de livre escolha do

Prefeito. Em caso ele dissolu
cão os bens reverrerão - Os

;esultantes de convênios, .l

quem de direito cOnsoante ao

que neles for estabelecido -:
os demais reverterão ao patrI
mônio

' da 'Prefeitura de São
Bento do Sul. - Dentro de

trinta. dias da sanção desta

Lei o poder executivo 3ProV<!,
rá os estat\ltos da fundaçãu.

c O M E N T Á R I O ...

Reservamos o noticiário de hoje para dar mna com

pleta orientação aos leitores a respeito da .Fundação
Municipal, que deverá ter o nome de FranCISco _Esco
bar Filho. Oportuno é fazer lembrar, que· a Açao Soo

cial de nossa cidade, em franca atividade, que tem a

colaboração de abJ1.egadas senhoras, não tem um local
próprio para fazer a distribuição de gêneros alimen

tícios - e que é feito dentro de uma rigorosa disciplina
e fiscalização. Na edificação do novo prédio para a Fun
dação seria de grande utilidade um "cantinho" para a

Açáo Social, o que vem ao mesmo tempo sendo justt".
mente o artigo 4 da Fundação Municipal. Em seu item
dez diz - Despertar o sentimento de auto ajuda e res
ponsabilidade da população - desenvolvimento de ati
vidades e interêsses comunitários. E' importante "não
dar esmolas"; ê preciso mais do que esmola �- é preci
so. dar a&Sistênci�..0 povo ser abordado em vias públlcas pela mEndicaneia (e destas ,quantas compostasde verdadeiros vagabundos) é um trabalho que a ação
s?ci�l_está disciplinando. Mas é preciso ajudar essa ins
tItUlçao, que realiza uma tarefa de profundo significa�
do humanitário. E por isso - mais um quarto nesta fu
tura construção para a Ação Social. _,I�_�,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LÊTRA,DO.
SUCESSO

Em primeira mão, fi Iêtra classificada com

a Barida Araújo Brusque em I'! lugar no Festival

da Canção do Vale, e que é de autoria de Hel

muth l{ulll1'.

Conselhos de' Moda
A onda "hippie", caiu, e

com ela; os cachinhos' foram
abaixe. Nuca batida, franja
espêssa, aéabaram. Depois fa-

'

Iaram .:. falaram no cabelo

BUl'l,l1ie, mas já se foi. Agora

Partindo da base, você de-
, .

ve se lembrar, bem: 'antes, era
um tal de procurar "cxperi-.
montar= na mão até> achar'

aquela igual ,ou mais escura

que o seu tom de pele. Mas,
isso acabou. Agora, a base é
clarinha, simplesmente. ' E, pa
ra acentuar ainda mais a

palidez, saiba que "blush" de-.

sapareceu por completo: Quem
torna o seu lugar é uma ba
se cíntílante, que aparece só
nas maeãs elo rosto. Pó? Lar-

o
• _ ... 0"0 "_, __ �_.

é a .hora e aivoz do cabelo
romântico. Antes de'mais na
da, tenha uma peruca com

prida. Depois com a' peruca
na mão, enrole o cabelo to
dínho para baixo, com "boh-

gue Isso, porque 68 exige cer

to brilho de pele úmida. E
a-:;uêles lábios desbotados, que
há muito não provavam o

gôsto do batom, ganham cõr,
e côr prá valer: vermelho vi-

·

'lia Os olhos, você já sabe co

mo são, E é só,

Babv-Dior
Um lindo modêlo d'e Marc

Bohan para menininha de
trfu; a quatro anos, em lã azul
vivo .de estilo russo, com abo
.toamento lateral escondido
por uma "pette", e galinha
em pé, rento ao pescoço. -

M;J.nRa� cO�]Jrictas e butantes

._--

f
I

Para qualquer finalidade. para qualquer pes
-ROa. Pnra an::.lrt..,(:\;.. 111(�'<:\r.
Gravador portátíí "míni-cassette",
Levíssimo, prático, de .tácü-manejo, acabamento

, esmerado.
Por tudo isto é o gravador '''mini·cassette'' o

mais comníeto.:» mais 'versátil e o mais acessível
dos gravadores.

.

S0 na SUATJTV"RARIA., vrcê comnra o "mini
cassctte'' em 24 planos de pagamento a sua es·
calha.

SUAllVRARIA
sahe tudo sôbre S0111

..

- Fotn Cin'" - Pli:!tr0nica - Discos _
Rua 15 de Novembrri 1340-ÉLUMENAU

Carmem Proveze, ,filha do
casal, sr. e sra." Francisco '

(Generosa) Proveze.
Sr. José Alfredo da Silva
Sr,ta. Nóris PersL .Lemlroj; .:fi;" ;:
Iha-do casal, sr.,.e sra. Ervino .

(Gertrudes) Lemke
..

Sra. ReUnIdes MiiIler, espô-
" Srt do sr. Jpão Müller
Sra. Natália Rati10s Curbane,
CSPÔEa do sr. Antônio Curba
n�.

Rogério Nogueira, fiiho do ca

sal 151'. e sra. Arno (Lourdes)
Nogueirn

S,·'t, Verônica "dos Santos, es- -

pôsa do sr.. Dárío dos Santos
Sr. 'Paulo Wirth

Sr. Paulo Deschamps'
ZaFton Jósé Sartortt, filho do
casal,' sr� 'e sra. Acácio Gusta
vo (Etvir'tl Sartortt
P " Aldo Bartosewez
Sr. Carlso Henning
Ln13 càrios Halfbap.

"'>{JS que hoje 'completam
· mais uma data natalícia, nos
i "0'; votos de felicidades, tudo

·

de bom é pouco para vocês.

LOJAS ZADROZNY S I A
Distribuidores dos Famosos· Tel�visor€s

"PHllJPS" e "SEMP"
.

(No dia 2i que� ganha é vócê:
1 TV Semp,2T')

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

_16,00 - Rei dos Espiões
16,20 - Filme'

-

16,30 - Llmúiá e a Juventud�
17,00 - Os'. Béalles
17,10 - Anjos do Espaço
17,15 -' Tevelândia
18,35 - Atualidadcs Esportivas
18,40 ,� O 109 1\1 andamenlo
19,00 -,.. Telenotícias M. Cimo
19,20 - A Grande Chance
20,35 .::__ O Coracão não Envelhece
21, J(l - Os' Inva�ores
22,10 - O Tempo
22,15 - Jorna( dá Noite
22,40 - Futebol-
24,00 - DP Manchetes'

"C· :.
repUSCU'iO
uma Ra�a'

Uriia pelicula de John Ford

significa algo, espeCial na ci·

nematografia, e; CREPUSCU
LO DE UMA RAÇA que se

apresenta na tela com todo'

seu esplendor é, realmente

algo de especiaL Seu estu"

pendo cast de astros, sua ópi-

............__m& am ,

lação direta 'com semelhante
histórb. Seus astros prÍncl
pais' são

.

Jaínes, Stewart,
Edward d: Robinson, Richard
Wildniark, Carroll 'Baker,
Karl'Malden, Salmineo, Gir·

bert Roland, Ricardo" Mon

talban, Dolores .Del Rio e Ar,

thHr Kennedy. E junto a

essas luminárias de soberano
esplendor artístico atuam co

no co-estrêlas, Patrkk Wa:,.·
ne, E:izabeth Allen, John
Carradine e Victor J0l'!'

O roteiro éinematográfico
escrito por um dos grande,
roteiristas Hollywoodens!;s
James R. Web. se baseia nu·

ma popularbsima novelá de

.Mari Sandoz.

pequenos. Penteie e,
sem 'mêdo trate de eriçar
bastante. Um raço de fita tra
vessa dê tartaruga ou =strass''
fazem gênero romântica.

E quando a banda começar assim
não há ninguém que lembra-se do fim
Não é só polca e marcha que se fez
também a valsa aqui tem vez

E quando o baixo roncar

n80 há ninguém que agora quer parar
pois todos querem só se divertir
tomar um chopp, cantar e rir

com o franzido nos punhos
abotoados por presilha de me
tal, como a gola,

M'J'da J nalê�1'Y
O "London Look" aparece

num casaco de comprimento
MAX! em gabardine de lã
bege claro, com grande trans
passe, e abotoamente duplo
por to botões prateados, dois
grandes bolsos chapados e

pespontados, colocados bem
junto 'à cintura, A gala mui
t,n exaaerada e os reversos

são em· pele de lontra mar

r<J!I. Para ser 'usado com bo
tas de cano médio.

. Na Guanabnrn tem esta festa
Dá-nos chopp; meu bem
ninguém aqui faltou
Só na Guanabara existe 'esta
O Grande festival já começou.

R�tí.DIO IJITV
----�) Donato Ramos

CLUBE
Nelson Rmerbroch está às volt-is com os últimos dc'n

lhes referentes à 4a. promoção que êle lnii'ulou de RA1NH-\
DOS OPERAR10S DE BLUrvlENAU. Temos, aqui. que h
zer uma anotação, de grande importância: O título foi re'!i�
Irado no Departamento Nacional da Propriedade 11'flll�·rj.ll,
através da Spót TV Show Ltda. representante da REX-MAR
CAS E PATENTES. Por esta razão, ninguém mais, no Estado,
podcd realizar promoções idênticas, com o mesmo tí.ulo. Vi7
vo, hcin?

A -fcsta será no dia 31 de agôsto dêste ano, prornccndo
reprisar os sucessos anteriores quando a, COEB (Pavihâo 0"

de sé realizou e irá se realizar a FAMOSCl foi pequena para
abrigar o público .blumenauense e 'de cidades vizinhas para
assistir ao desfile das candidatas.

'

-

DIFUSOSA

Contínua Marinho Stringàri, Diretor da Difu -ora de Blu
menau.. a traçar os planos; bastante arrojados, para promover
ii sua Emissora, urna das Coligadas de Santa Catarina. D1-
FUSORA, A EMISSORA MAIS ANTIGA, será o, Slogan. E,
o que é importante, vai �azer jús ao título que demos a ela.

OUTRA DIFUSORA

.
Recebemos a vhita do Diretor da Difusora AliO Vale, dI)

RiQ do Sul, jornalista Rudibcrlo Stahnke e sua excelentíssima
espôsa que, especialmente aqui vieram para' trazer os seus

cumprimentos :10 Jornal CIDADE DE BLUMENAU. Ru 'i
berto é um idealista, em tôda a acepção da palavra, do rádio·
jornalismo e, por essa r'lzão, sua Emissora vem alcancando
projeção estadual pelo, muito de informação que conté�l ç

prestígio que conquistou com o trabalho de poucos ario de vi·
da. Agradecemos a lembranca da visila Colocamo-nos à in
teira disposição do bom pov� de Rio d� Sul para defender os

seus interêsses c fazer côro às suas reivindicações.

Discos.. .

Duplo
CINA�A� CIBELE vêm de

gravar na CBS! a composição
de Sidnei Miller, uSem As
sunto". A dupla que outrora

fazia parte do Quarteto em

CY, revela:se mU,ito bem cp·

mo duo. Estão com ótimàs

!lravações na praça, preferin.
do sempre, e escolhendo

compositores ,como Chit:o
Buarqve, Sidnei agora, e ou·

tr,gs grandes da música po

pular brasileira.

cantando letras nossas, 5th·
gio Mendes levou pára gra
var' nos Estados Unidos, "Ci
dade Aberta" de Dori Caym
mi e Nelson Mota.

The Beatles

Com o, seu álbum "M,]gíc
Mystcri Tour", o,s Reis do le,
lê·lê confirmam' mais uma

vez ° seu grande público.
No álbüm encontramos cni

. estiló moderno a, história l�e,
sumida dêstc filme em cõ·
rcs para televisão. As faix:;s

boas são "Magie::!l l\fystel'i
Tour", Flying. São dois dis·
cos neste lançamento.

.

Robert Livi
.

Àpósàs·handcs vendagcr;s·
obtidas :<:om "Tereza" ri "Pa�
l'ahéllS Querida", o argent't,
110, Robert; atualmente radi

cado no nosso País, dever;}

ter séu pTimciro clcpê inse·

rido no próximo suplemclho
da CES..

Jerry Adriani
Gravou duas músicas em

castelhano para a CBS: "Can

ción de Ia Felicitad" ele
Othon Russo

'

e Niquinho e

"Yi;I Queria Saber,1I de Pur!,)'
ca. O discp deverá ser lança
do ainda êsfe mês na Argell-

,

tina, quando o cantor estiver
excursionanc:lo por lá.

Sérgio Mendes.

Exc,elente com seu conjun
to, com duas americanas

Tôda a

delicadeza

a preços convidativos

Cada relógio feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex-

. trema precisão. São modelos
que nunca saem da moda. Em
ouro 18k, com pulseiras ex

clusivas.' l'olheados. Ou em

aço inoxidável. Tissot é alta.
qualidade suíça a preços bem
accessíveis. 1

E nosso plano espccial de pa
gamen to facili ta a sua comp'ra.

Conce'lsionário autori- I
zado da OMEGA E .

TISSOT

RELOJOARIA
SCIIWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770.- A MODERNA jRua 15 de

novembro,,'�28 - A TRADICIO-
NAL .

para

III· Festival

Internacional

da·. Can�ão
Na Guanabara é grande o

mo\'Vnent.o para os prepara
th'OS. do III Festival Interna
cional

.

da Canção. Mais de
2.1100' músicas de diversos paí
se., estão inscritas. Muitas ar
ti.r.tas que. virão para· defen
dl->r músicas com receios de
valas; que rio ano passado
e:::o,alftm no Maracananzip.ho.
Escl'evem ,perguntando se o

públiCO canoca ainda conti
nus' belicoso. Uma vaia de
30 mil pessoas pode liquidar a
cr,rreira de qualquer cantor
- afirma uma das cartas.

Começam ainda êste mês
as e!5.colhas das músicas que
poderão ser apresentadas no

Festival, sendo a escolha fei
ta por uma Comissão.

CÕDIGO 7... VITIMA 5

HOJE - 3a. feira às 20 horàs -

HOJE - 3a. feira às 20 horas -

Em última e definitiva exibição

Lex' Barker, Ann Smyrner e Vero::ü

que VendeU em -

Um
.
filme extraordinário

elenco milionário !
com nnl

Ém Technicolor - Techniscope

• Surge na· tela, um novo personagE'm
d.a ação eletrizante. neste gigantesco es·

petáculo.,de mistério e suspense!

me·

\

SOC1IlAl!L
CIDil.DE

Lauro Lara

Grossembager, Sr. e Sra. ATI11iUl (Re
nate) Dístel, passaram um "week end"

(lUS mais agrs aáveis no sul. Visitaram

amigos em Caxias do Sul e Gramado,
lc"uuumdo antigas visitas.

:f: agora que nós hüciamos
uma parada sem iQnit!
mui contentes 'e feliz enotamos
o hino deste festival
Com cerveja, 'com marcha c harmonia
queremos todos começar
"as grandes noites de nlégria
com muita polca, contente dançar

Melhores do Festival
Realizado no Pavilhão da COEB,

o 1° FESTIVAL DA CANÇÃO DO

VALE sediou em Blumenau composí
tores de todo o Vale. De l�aj aí, Brus
que, Ibirama e Blumenau, excelentes
valores da música se fizeram presen
tes.

DR. HUMBERTO
Um júri formado por pessoas que

realmente tem capacidade de julgar
os que se apresentaram no palco da
FAMOSO.

Após momentos de impaciência
,

.

dos que ali estiveram, Antunes seve-
1'0, o grande mestre de cerimônias
anunciou as classificações:

1° lugar - Banda Araújo Brus

que com "Marcha do Festival da Cer

veja GB"; '2,0 lugar - Composição de

Ary Nagel, "Esperança Esperança",
defendida por Normélra Lentz e o Rc'

gíonal de Pedrinho; 3° lugar - An

tônio Carlos Herédia com "Vidraça",
com o autor e Zé Acácio Trio; 4Q lu

gar - Vera Maria Paladini, com "So
Iídâo" com autora e Zé Acácio Trio.

A melhor música coube a Ary Na

gel, com "Esperançá Esperança". A

melhor letra a Antônio Carlos Heré
dia com "Vidraça". Melhor intérpre
te masculino a Antônio Carlos Heré
dia. Melhor intérprete feminino a

Vera Maria Paladini. Melhor conjun
to intérprete aos "Robinsons" de

Brusque. Melhor letra de protesto jo
vem a Horácio 'Braun com "Revolu

ção". Conjunto Revelação - "Os Bo

las" .

Éstes troféus e prêmios, serão en

tregues na noite do dia 13/7 na S.D.M.
Carlos Gomes no

..BAILE DA CAN

çso-.
,-" ...�""""',.

•

Quem visita nossa cidade é o Dr.

Humberto_ Faria de Almeida, pessoa re

lacionada "bem" na nossa sociedade, e

que atualmente exerce profissão em

Iguaporé (RS). Dr. Humberto passou o

dia cumprimentando os velhos amigos
e parentes que aqui deixou. A êle nos'

so abraço e que faça boa viagem para
o seu novo "habitat" nos pampas.

ANDRÉ

Golaborando decisivamente para o

bem êxito do Festival da Canção, o no
me de Relaçõss Públicas da Prefeitura
Municipal, André Luiz Sada, deve. ser
lembrado pelo muito que tem realiza
do em pról da promoção. A Comissão
Organizadora. em nossa c�luna, agr�·
dece sinceramente, como nao o poderia
deixar de 'fazer ao senhor' Prefeito
Municipal, Dr. Carlos.l.;urt Zadrozny,
que deferiu o prêmio ao 1:". colocado,
no valor de rrcrs 500,00. A Prefeitura
Municipal o agradecimento mais uma

vez, €111 nome da Comissão, dos com

positores e do povo blumenaueuse, .que
vê realizado mais um grande fato rne

dito em nossa terra.

VISiTA

Domingo pela manhã, recebemos
em nossa redação, o sr. Antõnío Rei-

i nert, que visita o "mais nõvo órgão
ete Imprensa do Estado". Ele gostou
muito das "nossas salas", prometen
do voltar sempre. Na semana em cur

so preparará um histórico sôbre o Tea

tro Garlos Gomes, especialmente pa
ra o nosso diário. Agradecemos a vi·
sita.

J

NO JÚRI

Homens ilustres da nossa cidade
participaram e julgaram as composí
ções. Prof. José Ferreira da Silva,
Prof. Orlando Ferreira de Mello, FIá·
via de Aimeida Goelho, André Luiz
Sada, Gersásio Luz, João Vieira, Éri
co Max Müller, David Coelho, Amíl
ten Cordeir6, Wilson Ricardo, Valmor
Simas e Er:ckson J. Maes. Isto na

banca que examinou letra, sendo que
na de mús;ca estavam, Prof. Leopol
do Kolbr.ch, Prof. Verner Arnold.
Prof. Rufino Régis, Prof. Dario Des

champs, Sra Edite Kormann, Mauro,
'Júlio Amorim.

DEJARAGUÁ

Q' Clube Baependi de Jaraguá do

Sul, contratou a. espekcular orques
tra "Ravena" para o "Baile de Miss

Turismo", a ser realizado no dia 7 de
setembro. Soubemos de lindas candi
datas que disputarão o cobiçado títu
lo. -

EM INDAIAL

No sábado. na Soe. Recreativa ln
dáial, o "Grande B'aile Junino". A de·

coração estava "demás". Notamos e

anotamos a presença do sr. e sra. Hen
ri Paul, êle Prefeito de Timbó, gos
tando imensamente da festa, que foi

I até o dia clarear.

, FALECIMENTO

Com grande pesar, enviamoo à fam[
Iai de Curt Matzger os nossos profun·
dos sentimentos pelo desen,lace. Por
nosso intermédio, a família do G.E.
OlímpiCO envia pêsames à família en

lutad!l.. O sr. Gurt era pessoa muito es
timada na sociedade local, se.ndo a

perda de sua presença na scciedade
lamentado por todos.

.

PENSAMENTO: Amar e ser sensato
não é conc2dido nem mesmo aos deu
ses

BRUSQUE

Prestigiando o aconteCimento. doi!;
ônibus de Brusque com grande torci
da, vieram aplaudir o Festival e seus

representantes, "Banda Araújo" e "Os
Robinsons". Parabéns a Brusque pe
la presença.

VISITA

Quem encontramos outro dia no

ponto "chic" da cidade, Relojoaria
Schwabe, foi a senhora Francisco

Lins, comprando alguns presentes. A

Sra. "Tute". como é conhecida pelos
mais íntimos adorou as novas insta

lações da Relojoaria. Ela é pessoa
muito benquista na sociedade ita

jaiense.
.

OUTRA

E por falar em schwabe. souhe
mos que o c�sal Sr. e Sra; Oswaldo
(Ingridj EChwabe, em companhia dos

casais, Sr. e Bra. Júlio (Irmgat)

CINEATLAS

Sociedade Mne antil "SOME" Ltda.

Oomtin:ca � seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi
va das afamadas tintas para automóvelci LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxforde está. atendendo à rua XV de Novembro, 1139

BLUlUENAU - SCr
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com Mark Damon - um espetacular

I
�

;
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HOJE - Terça-feira - às 20 horas

Os 3 patetas na sua mais gozada eRichard Widll1ark, Carrol Baker, .Ia·
mes Stewart, Dolores Del Rio, Sal Mineo,
Karl Malden, Gilbert Roland, Edward G. � maluca aventura. !

Robinson em -

i

�=�����.��::.���':�:� I ! "A VOLTA AO MUNDO EM

A mais estupenda façanha eplca do

t i 80 RISADAS"
aborigem americano, jamais apr_:esentadCl' I
na tela! uma historia de. h.ero:smo Ol�e �
sq tem precedentes nos ongmals da Bl- l, O famoso trio na sua mais hilariante

Um agente muito especial que ama bUa 1
. i t

as mulheres e adora o perigo ! CREPUSCULO DE UMA RAÇA, é um' l !filme de John Ford.

......,_.,......._..,..,......."'•..,� "' ... .-.1'__ .",...,...."., """"""___,,;...�_,#>< ....�;......,_�
'"
�,__ ., ...... _,..,<lII .,..

CINE GARCIA

HOJE - Terça-feira, às 20 horas

JohnnyYuma

)em technicolor

"lJang·bang" à italiana
patuscada, deixa o mundo em polvorosa!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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P,ógina'��7-68 ••

Sorteios Através de Decr lo
znção. prevista nês'e Decreto
por quem não. tenha compc
tência legal p::;ra fazê-lo.
Art. 159 - O disposto no.

§ I,· do artigo ].0. dêste Regu
lamento aplica-se a tôdas fx
mas de distribuição de prê
mios mediante sorteio.
Art. 169 - Rcssalvadns as

demais hipóteses previstas em

leis federais, somente a ope-,
ração au.orízada nos têrrnos
dêste Decreto. e efetuada com
observância dos seus preceí os
estará amparada peta derroga
cão. das normas de D'reito
Penal aplicáveis a jogos (I,;
azar c loterias não au oriza
das .sujeitando-se os inf'rato
re-s. em 0f''''''orrê'"l( i '1� às t;.[\T"

ções adrnir.Istrativas e pe,an
estabelecidas peo Dccre o-Lei
nv 6.259. de 10 de Ieverc.ro
de 1.944. e em outras disposi
ções legais. cabíveis, inclusive
as de repressão aos crimes
contra a economia popular de
acôrdo com a na.ureza dos
atos pra icados .

Art 17', - Os casos ornis
sos nêses Regulamento sedo
resolvi-los pelo Depar: amemo
de Rendas Internas. que po
êeri expedir instrucões com

plementares r-ececs.irias a SUl

plena execução.
Art. 18.' - O pre' e-re De

creto entrará em vigor .na da
ta de sua pub+icaçâo, revoca

das as disposições em con.rá
rio",

RIO (VA) _ Os sórteíos serão realizados exclusi
vamente pelos resultados normais da Loteria Federal'
com observância da ordem elos, números sorteado".
sendo proibida qualquer combinação desses resultados
para efeito da atribuição de prermos.: segundo regula
mento do presidente vesta e Silva a01 decreto-lei 64: A
realização de sorteios para a obténção de recursos fi
nanceiros indispensáveis ao custeíó de obras sociais re
ligiosas, fUantróp:cas e educativas' na forma do Deére
to Lei nr. 64, (ip ?l cip novembro dp.,1966, depende de an
torização do Min.istério da Fazenda. A regulamentaçãodesse Decreto-Lei estabplpc·., que as transgressões penais,
de aue tiverem conhecimento os agentes ríseaüsadores
do Ministério da Fazenda, deverão ser comunicadas às
autoridades polic iais competentes. -A repressão do ·ilí·
cito. penal cabe às autoridades policiais, independentemente de denuncia ou representacão.
Eis, na íntegra o Decreto nr, 62.838 de 6 de junho de

1968: - .
'

da uma das respectivas repar
tições,
,Art. 129 - A fiscalização

da execução dos planos e do
cumprimento das demais obri
gações decorrentes da. ap'Ica
ção dêste Decreto será exerci
da pelos agentes fiscais de
Rendas Internas, CDm a coo

peração de outros agentes fis
cais do Ministério da Fazen
da, quando determinada j)'!1,)
Diretor-Geral da Fazenda
Nacional.
Art. 139 - As transgrcs

sõcs penais, de que tiverem
conhecimento os agentes fisca
lizadores do 1\1 ínístério da Fa
zenda deveãro ser comunica
dJs às AUTORIDADES PO
LICIAIS competentes
Paoografo único -' O dis

posto neste artigo NÃO CO,-I
DICIONA NEM Lll\-lITA A
INICIATIVA DAS AUTORI
DADES POLICIAIS, NA
REPRESSÃO AD lL!CITO
PENAL. QUE DEVERÃO
EXERCE-LA IND E P E N-
DENTE'ME"JTE DE D2-
NúNGA OU REPRESFN-
TAÇÃO. SOB PENA DE
RE�PONSABlLiDADE FU;-';
CIONAL.

-

Mudanças
.'., ....!

de

ETRAM o Presidente da República,
no uso da atribuição que Ih:!
confere o artigo 83, i.ern II,
da Constituição e lendo cm

vista o disposto no. artigo 8.0
do Decreto-Lei n.o 64, de 21
de novembro de 1966, decreta:

a que se refere a letra do
Ítem 1, dês te artigo, ser" apre
sentado com cópia au.en.ica
da, para o fim indicado no ano

4.0 deste Decreto,
Art. 3.0 - Não poderá ser

praticado qualquer aio rela
cionado com o lançamento ou
a divulgnçâo do plano de sor

teio, sob pena de responsubi
Iidade, antes da publicação
oficial do deferimento do pe
dido.
Art. 49 - Proferido o des

pacho de deferimento, será de
sentranhada do processo e en

tregue à entidade inicressuda
li cópia do plano de sorteio,
apresentada nos têrmos do §
4<.' do art. 2,0 depois de lança
dos nas mesmas, com- a com

petente chancela, as indicações
sôbre a sua aprovação UI I·

cia!.
Art. 59 - Caberá à entida

de beneficiária da autorização
a exclusiva rcsponsabi.idade
da execução direta da opera
ção autorizada, sendo expres
samente proibido propiciar, a

quem quer que seja, vantagem
pecuniária ou irnerêsse ecor.ô
mico, por interferência, sob
qualquer forma nessa exccu-

ção. ,

P;trágrafo único - A única
dedução pemlitida na recei:a
arrecadada será a correspon
dência ao preço efetivo dU-J
bens a sortear.
ArL 6'1 - Ê vedado re:.lli

zar mais de um sorleio anu:.1
e adiá-lo a não ser por abso
luta fôrça m:tÍor, mediam e

prévia alltoriz,'ção do Minis�é
rio da Fazenda.
Art. 7Q -,O adiamento da

data prevista no. plano par3 a

realização do sorteio depende
rá de prévia lIueorização do
órgão concedente, que poderá
negá-lo a seu critério exclusi
'Ii0.

Art. 89 - O Ministério da
Fazenda controlará e fiscaliza
rá o usa da aUlorizaçiiO, inclu
sive a entrega efetiva do� pre
mios e a rigorosa aplicação ja
"rcceita, na forma prevista, po.
oe.ldo para isso etetuar ampla
investigação e estabelecer no'r
mas para a prestação' de con

tas.

§ 19 - A entre,ga do.s pre
mias Berá feita median,e re::i
bo com duas ou mais vj,tS,
uma das quais, com firma re

conhecida, será encaminhada ii

repar.ição fiscalizadora com

peeente, para anexação ar.

processo de au:orização, ju,}
tamente com· o bilhe,e . con

templatlo.
§ 2,'1 - O recibo do premio
deverá conter, além do nom'."

assinatura e endereço do con

templado, a individuação da
coisa recebida.
Art. 9� - O desvirtuamen'o

da operação atorizada acam,;

ta a sua imediata revogação,
tornando também inidônea à

entidáde para' o fim de o.bt<!r
nôvo favor de igual natureza

e implicará na perda da dedo
ração de, utilidade pública, de

que a mesma seja titular.
§ 1" - Quando, por motivo

de revogação da autorizaç:io
ou outro qualquer, a entidade
não di��ribujr os premios, de
verá restituir aos tomador::,
dos l,)ilheles o preço. recebido,
salvo renúncia .

expressa dos
mesmos.

§ 2Q - O valor do bilhete
não reclamaôo. .por seus toma

dores ,no prazo de 6 meses,

pOderá ser utilizado pe!a .enti
dade mediante 'prévia

-

autori
zacão do órgão concedentc.
Art. 10 - A' eo.mpe:ên.ch

para conceder, a, autoriz;H:iío
prevista nêste,' Decre!o, bem
como para expedir as ins�ru
cões referentes ao assunto, é
do DEPARTAMENTO DS
RENDAS INTERNAS.

Comunica que dispõe de caminhões
bllndodos para transporte de mudança,
para qualquer parte do pàís.

Bandetra - JOINVILLE
(Mau slrricht Deutseh) Art. 1.0 - A reaizacão de

sorteios para a obtenção de
recursos financeiros indispen
silveis ao custeío de obras ,0-
ci, is. religiosa, filantróp.cas e

educativas, na forma do D:;:
ereto-Lei n.o 64, de 21 de no,

vernbro de 1966, depende de
»u orlzação do Minis.ério da
Fazenda.

§ }9 - Os sorteios serão
realizados exclusivamente pe
los resultados das extrações
normais da Loteria Federal
com observância da ordem elos
números sorteados. na quarri
dade de premias que se indi
car no pedido de au'orização,
proibida qualquer combinação
desses resultados '

pura efeito
de àtribuição de prernios.

§ 2.0 - O valor dos pre
mias' a distribuir não poder-i
ser su perior a 30% (trinta por
cento), do total da recei-a
correspondente à venda de tô
da a série de bilheles emitidos.

§ 30 - A área em que :;e

. operará a coleta de recursos,
mediante a realização de ,or

teias, ficará delimi�ada em r::l

zão da populaç:ío que se le:11
em vista beneficiar a natureza
do empreendimenio.

§ 4" - É piOibida a &;':'i
blÍção de premias em dil'hei
roo

Art. 2 n - A m((jriznc�o In
ra os fi:' s de que tr;! a êS'1!

': Decreto será sempre concedi-

J.
da a titulo precário. devendo
a entidade pre ende'1te reque
rê-Ia no mírimo 60 di:ls 'lntes

1 da data do sor:eio e satisfazer

j as seguintes conóiçõe�:
.> I - Juslificação do redida.
.', com sufkierites escJarecimen-'"

t tos sôbre:
. a) o intel'êsse cole ivo (;0

�F'
empreem.limenlO:

� b) - a. nece5�i(1.1lde de re

correr à" ·ê��se"··mei'i)""ife cap':l-'
cão de recursos, por au··ê:,cón.
fmnralieabilidade ou insu'i

,,� ciência de outras fonte,;
�1 c) - a previsão dos recur·

sos ·globlli' neceo;sário, ao cus

teio do empreendimen:o incii
cando a parecia a ser coberta
através da realizaç::o de sor

teio e a derivada de O�I'r"S

fontes especificamente indi;;;l'
das.
d) _ o plano de aplicaçãu

específica dos recursos a dll

ferir mediante a realização de
sorteios;'
e).- o prazo da au'oriza

çãõ' .prelendid<t, nunca supe
Jio. "ii um ano;
'6 - o plano de �Dr� i.'Í"'.

com indicação precisa do nú
mero e preço unitário dos bi
lhetes a serem postos em ;:ir
culacào a área da operacãv. a

, ,.qua�tid�de, individuação, va

.",:IGr; IDcal de exposição e entre·

g� dos premios a ordem de

.d;'s�ificação dos bi'he:es pre
miados em correspondênch
cC'm' o resultado da extraçãO

da Lotcria Federal, e a data da

realizacão do sorteio.
II _:_ expressa decl:jf;;çG�1

co cDmpromisso de vincula
do dos rccu rsos 0101 idos corl

;, venda de bilhetes à exclusi
va aplicação no empreendi
mento de que se I rata bem co

m;) da responsabi)idacle de fi';:I

dcpositário das quantidades ... r

recadadas até apr0vnção da

tespecliva prestacão de conll1S;
III - porva de sua existên

cia .legal. mcdian(4; apresent;l
cão do :Ito de constituição dz

�idllmente registrado;
IV - atestado de idoneida

de, passado. por órgão ou re·

presentante categDrizado do

po.dcr público federal, c,tadual
ou municipal;
V -, prova da .p.!ena pro,

I'riedac.le dos bens a sortear .�

declaracão de sua livre dispo
nibilidade;
VI - prova de que a en1i

. dade n50 (em fins lucrariv.:1s;
VII - prova de pre�taç;b

de contas relativa a so.rteio an

terior.
§ 19 - Quando o peúido de

autorização for apresentaJ:l
.

em nome de templo 'religioso,
as provas indicadas no h�Gl
III serão supridas por declaru
ção. autenticada da entidao()
religiosa que exerça jurisdição
sÔQre a adminis,ração do ',er:1-

pio ou sôbre a árca do em

preendimento projecado, apo
vando a iniciativa e confir
mando a ledâmidade da re

presentação: hipótese em que
se disiJc11sará também a exi
gência do item IV.

li 29 - As provas indicad,ts
nos itens Ill, primeira pane e

IV. serão dispensadas, quando
se tratar de instiluíção de uti
lidade pública; reconhecí:1a
por ato go.vernamental.
." §

I
3,0 _ A plena proprieda

de dDS bens. será provada p.;-
16s 'meiDs Icg:llmcnle ;jom' i

dos, conforme a natureza dos
me,anos c [f forma de aqui�i�
cão.
. '

* 4n - O plano de 5orteio,

.

MATRIZ; - JOIMV;lLE - S. CATARINA

Gomes, 1.053Rua Coronel Froncisco

Fone 2433VANGUARD 51
'VENDE_SE

Ac�ito Lambreta como

entrada.
'

Tratar e/Mário _ Rua

Tubarão; 3'15_ JUe.

Art. 149 Considera-se
ine .istente. sem prejuízo ;'la
responsabilidade funcional e

das domais sanções adm.. :i'.
tratlvas e penais que p fn:o
acarretar, a outorga da autorí-

OME'_fR.AM
PÕSTO' DE

DE MU-
OFICINA MECÀN!CA,

SERVIÇO E TRANSPORTE
DANCAS LTDA.
Nece�sita de

_

1 LAVADOR DE AUTOMÔV!:',S
Cei. Francisco

Televisares
.Autorizado pala
Philips e

Genet\ll Eledric CARTÃO DE IDENTIDADE.Apresentor-se roa Rua
Gomes, 1.053 RIO (VA) - o Impôsto de Renda já deu o penúltt

'mo passo para estabelecer "cêrco" às pessoas físicas que.
não se têm habilitado junto ao Tesouro. O último pas
so, no entanto, cabel'á ao Congresso, que opinará sôbre
a pretensão do ministro da Fazenda de proibir tran
sacionamento com repartições públicas, movimentação
de contas bancárias, emissão de rccibos e de receitas
médicas ,e odontológicas, às pessoas I(}ue nito portarem
11m cartilo chamado de "identidarle fiscal"_

A idéia vem sendo "bombardeada." porque muitos
a consi.deram, até alguns aspcctos, inconstitucional. Mas
o anteprQ.ieto de le·i esp.ecífica já está em elaboraçã.o.
Se aprovado, ainda serão tomadas outras providências
básicas, a mais importante das quais um levantamento
geral de' tôdas as pessoas físicas que apresentam indí
cio ou comprovação de rendá superior aos limites da
isenção do imposto de Renda.

O levantamento sera feito e.m todo o tenitõrio na
cional junto às yárias fontes idôneas do setor público,
paraestatal e privada, da União, Estados e Municípios,
tais como cadastros já existentes, régístros de entida
des sociais, cuiturais, esportivas, p.rofissionais, empresas
de serviço. públjeo e outras. Depois disso, será feita unIa
c ....ni:parae?.I) com as declarações de rendimentos já pres
tadas ,e identificados os dmissos, que serã.o intimados a

e·jmp1lrfCer, ao Imposto de Renda para apre_sentar de
claraçã.o e explicar quais os mothros que os levaram a
não apresentá-lo no prazo legal.

Q·Hvetti Industrial SIA.
Per seu agente e��clusivo em Jeinville

Cia. Jordan de Veículos
Em plano de expansão, n�cessit:i. de:

fUNCIONÁRJOS PARA VENDAS
EXIGE-SE

MIN[..FICIIÁRIOS
1°) Candidatos que pOfsuem o curso ginasial

completo.
�O) Que tenham algumg, experiência 110 ramo de'

vendas.
3°) Boa apresentação e desembaraço.

Os interessados deverão apresentar-se para.
'"' entrevista 11: n�a Atdon_Bati.:tta, 313._ "

,

JOINVILLE
Inútil apr�sentar·se sem os requisitos acima.

Venha conhecê-los em nossas lojas.
. PAPELARIA CRUZEiRO

Rua do Príncipe, 460 te R�Qj Dr. João'
ColinJ 154.

JOINVILLE' .

Parcelamento de
Débitos

mensJlmente à Direção-Geral
dcm�nstr<itivo dds prestações
pagas, conf;Jrme modêlo ane

xo; - V - Os Dii'etores dos
Depart::mcntos do Impôsto
de Renda e Arrecadação po·
derão b;..ixar instruções com

plementares necessarias liO

cumplÍmento do disposto
nesta portaria.

... - -- ...... _.,---��-�--

_·-CO .....CURSO
RIO (VA) - Sõbre os pe·

didos de pareeLunento du5
débitos 'e redução das mu.l

tas devidas pelos 'contribuin
tes em att"aso com' o Fisco, o
Diretor-Geral da FéJ,zendJ, SI.
António Amilcar de Oliveira
Lim:t, bdixou portaria ontem

deiegando competência aoS

Delegados Regionais e Secio
n ..is do lmpôsto de Renda

para dechlil'cm a conCeSSálJ

ou não dêsses benefícios ll",S

respectivos processos.

VENDE-SEA ?" Residência do Departamento de Estradas de
Rodagem de Blumenau, realizará no dia 15 de ju�
Ib,o, às 16,00 horas, concurso para auxiliar de es
critório. Idade máxhna 30 anos.

C�t\SA -

CASA DE l\'IADEIRA,
em ótimo estado, cf 6 pe
ças, rancho, água enca

nada, em terreno de 13 x

21, localizada na rua

Guaram, 167. Negócio a

vista e de ocasião.
Tratar na. Rua Afonso

Pena, 526. -- JoinviUe

Rua. Benjamin Cons
tarit, 398. Inf. 11elo Fone
3499 _ JoinvHle Empréstimos

Inte·rnacionais
Empréstimos internacionais

para o desenvolvimento do

gado eolúmbian!) excederam
40 milhões de dólares nos

últimos quatro anos. As au

toridades crlculam que a ex·

portação de carne será ava·

liada em mais de 50 milhõcs
de dólares por voltade 197 J.

,EMPREGADA

..
Precisa-Se de uma que saiba coi:i

t:lhar. Tratar na Rua Alexandre Doeh-
, "

ier, 277, ou Rua ·Itajaí, 351 - Joinvillc.
ü'l\IIERCADO DE ACõES É

,
"'" '

INCIPIENTE NO BRASIL o sistepJJ de parcelamento
e redu:,:ão da's multas adota
do pclo Ministério da Fazen
da prevê, em síntese os se

guintes pontlls principais: 11)
pag"m�nLo integral sera be·
neiiLi ....do cum uma reJuçho
de 50% das multas cabíveis
b) ,pagamento em três pres

tações _:_ 40% de reduçao;
c) p3gümcnto em seis preso

taçues - 30'�� de reduçào;
d) pagamento em nove 'prcs·

tações - 20% de redução; e)
'Pagamento em goze 'presta
ções c----, 10'!� de redução ,O
pagamento cm quinze presta
ções � sem Tedução; g) pa

gamcntó c� 24
, pi.'estações;

acrescido de .multa compen
satória de 2':io ao mês calcu
ladel ,sôbre o saldo devedor.
É a seguinte a íntegra da

portaria assinada ontem:

I - Fica delegada compe
tência aos' Delegados Regio
nais e Seccionais do Impôsto
de Renda para, nas suas

respectivas jurisdições deLÍ'
dire1Íl sôbre' os pedidos de

parcelamento e .redução de'

multas nos têrmos do artigo
10. do citado Decreto·lei nil.

352, de 17 de junho de 196;,
II - Os parcelamentos so

mente serão autorizados me

diante entrega de notas pro

missórias emitidas pelo de\'c'
dor em favor do Tesouro Na

pionaI, de VJlor e vencimento
i,Zuais aos das parcelas; lU
Ao término do prazo a que
se refere o altigo 10. do De
creto-lei citado as autorida
des mencionadas no item I

remeterão à Direção Geral
da Fazenda Nacional mapa
demonstrativo dos parcela
mentos concedidos conformc
modêlo anexo; IV - Os Dele

gados Regionais e SeCCionais
ue Ãrri>caoilção n::met.?r:io

RIO '(\lA) - Para o presidente da Comis
são !ie 111vcsfimcntos ela ADEéIF, o·-descl1vold
mento amplo cio mercado de ações dejJellde de
uma série de medidas que formem um só caIr

'

junto, pOIs a decretação de atos isolados, nesse
.

setor, não permite alcançar o que se faz ttlO l1e

cc-ssário à economia nacional.
Salientou o Prof. Veiga áe Frei!as que o

nosso mercado de ações ainda illcipienle, pre
cisa reall1lenie, ser expandido para o bem da li
\'re iniciativa, ·sob pena de estarmos l'e:arcZcmdo
a capacidade empresarial do País, onde preva
lecem, ainda, certos tabus e métodos ortodoxos.

lucros conjunto de incenli\'os
diretos ao mercado de
acões através da insti-

.

tl.iicão da éota ao por
tad�r J�OS Fundos Mú�
tuos de Investimentos:
transferênéia gr�dativa
de recursos governa
méntais pura o setol

privado através dn di
minuição do ônus f1--;
cal, de esÜmulos seto
nms e descstatizaç3.o
de empreendimento,,>
prioritários; rcexam�
de outras prOPOSIC(W�
anresentadas Dela AD'G
CIFE em fnVOl" do
mercado de aeões, CC)

mo a adeollaç50 do d,,
ereto-lei 157 pnra ",,..,li

cação fiscal' nas BôlC:,'ls
e a criaçál') de invpstí-

.

dores institucionais; é",

finalmei1Í�, rpduc"ío (1')
,Tmpôsto de Renda s\'
bre reinvestüncntos.

O Prof. Yeiga de'
Freitas também reco

mendn a maior convi
vência entre as emnrl'-

CréditoCHEFE DE ESCRITóRIO
O Govêrno argentino' ch�

gou a um acôrdo com o FUH
dé) Moncül'Ío Internacional,
p-::ra a obtcn�'ão de' um cre·
dito de 125 milhões de dó
lares num período de dóze
mêses. :8sse crédito subs!.t
tuirá outro semelhantc, aprt)
vado em maio de Ui67, que
não bi utilizJdo. o Fuml')
Monetário indicou que a Ar

gentina cO�lseguiu "rcsulta
dos positivos" em seus esfot"

ços para estabilizar a eeon,)·

mia.

'Necessita�se de um' com prátic'a em ferV!çOs aJ
ministrátivos, livros fiscais, serviços de pessoal c conta
'biJidade, para chefiar

,

escrÍíório de Indústria de Plás-'
tico!!,: Paga-se bom salário.

'Marcar entrevistas pelo Fone 2017, com Dr. GoJoy
fl()'horário comercial. - JoiIiville;

Afirma que SJfficn"
te a devolucão its em

prêsas de �ua capat+
dade de fazer lucros

.

poderá· dimensionar o

mercado de acões,
cujo prestígio, embora
crescente, está muito
aquém daquilo que se

[uz indispensável par:l
capitalizar o empresa
riado !l,acionaI com re

cursos mais tranquilos
e mcnos onerosl')s qu;�
os resultantes do caui
tal de giro de terceiros.
A democratização do
capital das emnrt'sa,>, .

acentuou, é a.única al
ternativa nílida para

.

'REPRESENTA'ÇõES
. ',Emprêsa comercial" sediada em pôfio A�egre. es

pecializada no. ramo de representações, co.m !lm corp0
de vendedores e' viajantes' motorizados que cobrem to

do o· Estado do Rio Graf'de do Sul, lIcei:a represent:\r
org</-nizações, do Norte e Vale do Itajaí na base ue co

missões ou conta própria.

§. 1.0 - Poderá o Dire'ur
do DEPARTAMENTO DE
RENDAS INTERNAS, quan
do julgar conveniente à des
centralizacão. adminis'rHtiv�.
cometer

-

às DELEGACIAS
REGIONAIS DE RENDAS
INTERNAS a faculdade ue
autorizar, na forma e para .OS
previstós neste Decreto, li r::a
}ização de sdrteios úe prêmiH,;,
se a operação. for restrita ao

território compreendido em

sua jurisdição.
§ 29 - No casO' do p�rá

grafo anterior deverão as De

legacias Regionais comunicar
imediatamente ao Departa
mento de Rendas Internas, pa
ra efeito de cODlrô!e. a con

cessão da autorização, jl1õJ
tando cópia do plano corres

pondente .

Art. IlQ - A entidade bt!

neficiária antes do início da
venda dos bilhetes deverá e' i·
bir préviamente a repartlça<)
fiscalizadora competente pai a

efeito de registro e contr,)le�
õa operação, fotocópia do do..:
cumento de autorização.

Parágrafo único - Quando
a co'eta de recursos fôr nu'.o

rizadu para (,rea corresp,m
dente a mais de uma jurisdi
cão fiscal, :1 formalidade pr,;
via impOsta por êstc artigo ·je
verá ser cumprida 'Perante .;a--

Empréstimo
A Imobiliaria Urbana S.A.

do Panamá recebeu um em

préstimo de 3.500.000 dólares

garantidos pela Agência Nor
te·Americana para o Desen

volvimento Internaci o n a 1

(USAID), para a construção
de 900 casas novas na capi
tal.

Paj;lC'�
Roch.l

Cimento
l:ma firma de Republica F(;·
deral Alemã construirá uma

fábrica de' cimento em San
Sebl1stian, estado de Aragua,
Venezuela, a um custo de
7.500.000 dólares. A fábrica
terá uma capacidade de pro
dução anual de 4::>0 mil to·
neladas.

se atingir a uma !"'l

zoáveI e justa repar�1.
ção da rique7'l nacio
naL, no sentido de se·

ütenuarem os ,eventua�s
conflitos sociais, sem

J�feiudicar êt aáléração
do procésso econômico
brasileiro.

'Incentivos
Em face da

Exporta·ção de
Toalhas

'("ma firma em El Salvad':Jr
exportou 45.000 toalhas ;l

Holanda, para venda em paí
ses da Comunidade Econômi
Cfj Européh .

.
. '

, sas e as universidades,
salientando que o com'

'promisso com a educa
ção. r

sitllaçã0,
programa

-- . __ . '-""--_.� ..
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METRer-OL, EM SINAL DE PROTES7'0, PE LA INCLlJSXO de mais' quatro equipe para as flnrifj',>silmts do Campeonato Estadual de 1968, não dispu tará mais; A afirmativa foi feita peIo patrono
mCLropolit:llló c seu c:;:-prcsidcntc, sr. Dit Freitas. E segundo tivemos oportunidade de saber} o Mct, opol pode não ser o único a reagir dessa 111anc11'a.·-· Outras agremiação também estão pensando seria
mente em nüo dj<�u:;:l1' as finalíssimas, por julgu-rern arbiti-ária a decisão da Federação Casariucnse de Futebol. quebrando o regulamento que rege os Campeonatos Estí.rduais de Futebol, e incluindo

quatro eqttllJCS que, de. cenformidade 'com' este mesmo Regulamento, estavam désclassifícadas: A r.kcl<tração do desportista metropolitano foi fci1'.t a jornalistas da Cap Itul, inclusive ao correspondente
da CIDADE DE B"LUlV1ENi\U na Ilhacap:' Sua decisão está fadada a causar um grande impacto nos meios desportivos barriga-\'crde.

-1)

" E ATENÇÃO� Ó SR. OSN,Y DE MELO RECE BEU, NA' TARDE DE- ONTEM, VM 'TELEGRAMA DA CBD COrTVOCANDO-O A COMPARECER URGEN TEMENTE NA E� ITIDADE MATER BRASILEIRA.
O A.SSUNTQ DIZ RESPEITO AO "AFAIRE" DO METROPOL.,

',. . .
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Dobrou O Olímpico Por Dois

Público Presenteo
Purobé e Wado Pelo Palmeiras

Carlos Roberto Pelo OHmpi,c<>

'e presença em campo, mor

mente conforme já frisamos
após a entrada de Adão em'
substituição a Mário Tito.
Plantando-se à frente da li
nha de zagueiros e fazendo
valer a. sua expertêncía, Adão
neutralízava quase tôdas as

investidas do ataque adver
sárío, sempre que estas eram

feitas pelo setor canhoto e

se tivesse Alípio ROdrigues
processado já no primeiro

tempo esta alteração, quem
sabe o triunfo esmeraldino
não teria sido tão difícil.
JailtOrl, atleta de altos predi
cados técnicos, deixou trans
perecer nos .mínutos em que

jogou, que também a sua en

trada deveria ter ocorrido an

tes. Se tivesse um pouco
mals de visão, o treinador pe
riqutto poderia ter deslocado

Zinho para a extrema ca

nhota, onde joga também
com absoluta perfeição, tíran
dI) Zeca que não nos con

venceu durante os noventa

minutos, para explorar a've
locidade e acima de tudo, a

vontade de jogar do para-

carga palmeírense, Mauro ob

servou Carlos Roberto solto
pela esquerda e lhe preciso
Iançamento, tendo êste dó
minado e após carregar a bo
la alguns metros, desferiu
chute forte e rasteiro que

acabou vencendo o goleiro
Ruí'ael, que não esperava o

tiro e por isso mesmo falhan
do no lance. Eram decorridos
37.minutos. Vado àOS 43 mi

nutos decretava o empate.
CC:11 um golpe de cabeça, na
cobrança de escanteío feita

per Zinho, onde ao nosso ver,
a defesa do Olímpico parou,

anenas assistindo a conclusão
do lance. O goal da vitória

surgiu aos 9 minutos do se

gundo tempo. Seu. autor foi
o estreiante Parobé que
surpreendeu a Ézio com um

pelotaço de fora da área.

'Detalhes Técnicos
O trio de árbitros foi o Sr.

Adncci Vida1 e os dois [ui
:':":; de linha, Arlindo Costa e

Nolson Batista. Aducci errou
em algumas falhas, perfei
tamente justificável em fun

ção da alta responsabilidade.
l\fas isso não chegou a afetar
o bom andamento da parti
da c nem prejudicou o placar.
O Palmeiras alinhou e ga

nnon com: Rafael, Roberto
Pir:olé, nuia. Nelson e Ra
malho: Mário Tito (Adão e

Parobé ; Zinho (Jailton), Va-
do (Zeca.). Rodrígues e Ze
ca I Zinho r . O Olímpico per
deu com a mesma equipe que.
er trou: Ézio. Luiz Fernando,
Rooertão, Pingo e Cildo;
J:'JÍrzinho e Mauro; Tarcísio,
Brüinho, Cavalazzi e Carlos
R�lberto .

.

Embora .logando com uma defensiva que nunca,
estêve armada, numa tarde pouco Inspínada, o' Pad
.meíras conseguiu vitória sôbre o Olini'pico, claudí
cante do eomêço ao fim. A vanguarda "periqú-ita"
jogou futebol como gente grande.

Os dois quadros jogaram um futebol tranqüilo,
entre "gentíemans", apagando a má. Impressão dos
últimos' clássicos, pontilhados de íncídentes desa-
gradáveis.

.

nuense, que provou em poucos
minutos ter qualidades para
formar na linha de frente do

campeão do centenário. Ro
drigues estrelou discreta
mente, só apareceu após a

saída de Vado, pois nos pa
receu um pouco inibido ao la
elo de seu nôvo companheiro
e quando sentiu que era êle o

comandante de ataque, pas-
1'011 a preocupar a defensiva
avinhada, obrigando Pingo e

Robertão redobrarem a vígí-
Iâncía na sua marcação.
Depoís de destruir

o Embate análise sôbre a conduta dos

'avinhados, diga-se a bem da,
verdade, que o placar. do pri
meiro tempo não lhe fêz

justiça, visto. que além de' jo
gar me1110r, com Jairzinho e

Mauro dominando o setor da
meia cancha, onde o Palmei
ra" não se encontrava face a

posição pouco cômoda de Pa

robé, que jogando pela 'tlirei
ta nunca teve bom sentldo de
cobertura e condições' para

_
eretuar os lançamentos, an

dou perdendo uma série de
boas oportunidades, príncí
'paJmentc no lance' em que.
Tarcísio cruzou da extrema
direita, com CavalazzL" apa
recendo tardiamente

.

para
concluir, quando parou a re

taguarda palmeírense, permi
tindo a ínríltracâo do avan

te pelo miolo da área. Mas,
se não fôsse a falha da dete
S'3. grená 110 goaI de Vado, te
ria. o Olímpico terminado o

primeiro. tempo ,comandando
o placar.

Apesar de não ter sido num

clássico emocionante, o jógl}
do último. domingo na .' Ala
meda Rio Branco, primeiro
da série decisiva peja con

quista da Taça. IV FAMOSC,
chegou a agradar aqueles que
Q assístíram, país durante to

do o transcorrer da luta os

dois. Ümes sempre primando
pela diSciplina, ponto alto do
e s p e táculo, demonstravam
grande interêsse em colocar a

bolá: no barbante, cada um

procurando a' conquista de

seus tentos e consequente
mente o triunfo. Pode-se: di
vidir o clássico. cm duas eta

pas distintas, com o Olímpi
co maís coeso, mas tranquilo
e mais objetivo na fase pri
mária, tendo o Palmeiras vol
tado melhor para o segundo
tempo, passando a controlar
o jôgo principalmente após a

primeira alteração sentida em

su['. fonnação, aliás, já re

clamada nos primeiros 45

minutos, pois . Adií,o deixou
e,'idenciado mais uma vez,

que ainda serv� e é positiva
mente o jogaÇlQr par.a· , as

gl'amies batalhas. Voltando a

PAiJMEIRAS OLíMPICO
Eis uma análise individual dos jogadores que

atuaram no clássico "levado a. efeito na tarde de

domingo últímo, no Estádio da Alam. Rio Branco: . uma

'. RAFAEL - Bom guarda- ÉZIO - O arqueiro "gre-
vala más de uma íníantíltda- ná" que se conduziu bem du-,

de' a tôda prova. Faz muita rante todos os 90 mínutos .de

.pôse e termina, cómo no úl- jôgo errou apenas duas vé-
timo clássico, engolindo um zes. E .êstes dois erros ter-

"fiango" bem caríjô. O que rninararn em gols.
não impede que seja um bom L. FERNANDO - O ga.-

arqueiro, roto é bom. calmo, seguro.

PICOLÉ - No encontro sabe dominar a pelota. Ma';

de domingo último êle que está muito verde ainda.

'sempre foi Uln bom lateral, RO,BERTKO � Meu ·ami-.
esteve claudicante'. Sua atua- "

go Robertâo; que é que está
" cão foi apenas reglliar_ '.

.

havendo?
'

Embora tenha jo--

NELSON - É born o me-
gado UlU pouco melhor que

nino. Amda, sem técnica
as últimas vezes que o vi

mas arrojado, efic!e��e ...�?o atuando, ainda não está nem

brinca em. serviç'(r:" Téve
"

à.1-
perto de suas atuações da

· "umas falhas clamnrosas época do Di e Orlando.
• ;ontra (J OlÍmpico ruas sua PINGO _ Notável a atua-
atuação pode; sem' mê:io, ser cão" e "Pingo no jôgo de do-
.c�amada de boa.

"

�]ngo: É um bom jogador.
.' DDJ:A -'Foi o jogador es- E "domírigo último passou a

forcado· de sempre: Emb'ora' ser um ótimo jogador. Não

nã� estivesse muito. seguro, fôra sua brilhante atuação e

sÓlIbe se haver com: preste- o escore' teria sido be'm
Z�l. havendo conjurado peri - .

Ir.S ior.
.

go� eminentes à m(;ta defen- CILDO - O lateral es-

dlda por Rafael. qllerdo "grená" está muito

b .Desado e lerdo. Sua atuaçiio,
RAMALHO....,.. Um om .

.

S b como das vêzes ante-riores,
la t.eral. Tem pernas. .

a e .'
.

· .

b conn nem a regular chegou.
.avançar e. s.a e recuar

"

r;-.pidez e segurançll; .. Tarciso
JAIRZINHO: O meia can-

não conseguiu, em. nenhum cha do OlímpiCO, companhei-

instante, vencê:..lo .pela extre':,. 1'0 de Mauro; virá a ser um:

'�"�''''r'''-'" 'exceleIIte-' jogadoL Basta ser

m�'AROBÉ _ continua sen- um pouco mais expedito e

d;J o'Senhor Parobé de jor- ag-ressivo. Tem mri bom do-

l1adas anteriores.' Fora de mimo de bola, sabe pas!';ar

fo;:ma, lesionado (jogo:!l ape- cóm inteligência e sua çolo:..
na:; com o pé esque:roo) es- 'cação no melo do campo é

Úvc presente em ;�ôdas as, '''Rmpre boa. Eu o aconse1ha

jogadas. Foi o cérebro do Pal-. ria a espelhar..,se no Mauro

meiras .

e o responsável pelo.. - no nosso entender o me-

· sticesso periquito. Seu gol' > lhor homem do Olímpico e

foi formidável. Atirou de pri- um dos melhoreS na partida
n;eira com eficiência,. pegan- d�' domin!1;o último.

de desprevenido o guarda va-

.

MAURO - Já dissemOS tu-
, .;>() o que tínhamos a dizer

la. olímpico. c'

d:::; "magrão". Está cada VeZ
.'
MÁRIO TITO .' Não melhor .. li: como vmho de boa

agradou o meia cancha con-
nipa, quanto mais velho me-

· tratado pelo Palmeiras. F'o- lhor�... ".

de ser que tenha sido pela TARCíSIO _ Nós ainda
l1ãú adaptação à equipe ..Mui- niío conseiruiiÚos entender o

tci parado. Muito lerdo. .
.• extrema direito do. clube da

ADÃO' - Se Alípio Rodri-
. Baixa{la: li: agressivo, é ve-

· gúes tivesse feito a subst�- 10z, é esforçado... e só. Faz
· tuÍt'ão aos 15 minutos da p...i..,

. uma cordda rápida. e a gente
meira etapa, não tenham dú- .. pensa que êle vai fazer o seu

vidas, o placard a 'favor do .

CI'll e, Quando menos se es:..

Palmeiras seria maior,
.

Adão
.

';Ha,
.

ou êle tropeça e cai, ou
sabe o que fazer com. a tola. é desarmadó pe10 adversário.

..... ZINHO - Um grànrle jo- Quando. chuta� .. "1'1'a o �ol.
" �ador. Peca apenas' :p6r' uma BRITINHO - li: Ul<;! Crlme

"coisa - demora deniais com· o Gve esti'i-o fazendo -com êst(!

: a' bola nos pés. Se, pas.';asse p"�roto: Não tem condições

de primeira seria mil. jogador iir.ieas para duelar com uma

t
.

defesa igual a elo Palmciras,
.cümple o. .

... twtl.DO - Jogador' mali- 'Nc iÔP:o de domi.ngo, ,f.en e

J!Ínf;o mas temperamental. De. ae> Palmeiras,. não apareceu.

uma coragem surpr'eelldente," E I!ftO podia ser de outra ma

de uma malalidrngem .impres- TIé'ira. O que nã-o impede qUe

sionante. O gol que fêz não. '�e preveja um bom futuro.

foi'sua melhór atuação. So�- p::l1'a si. .

be jogar a partida, como CAVALAZZI Se êste'

· sempre, aliás. eficiente e'" esforçado atleta
·

. RODRIGUES - Está. mllÍ- tivesse uin pouco mais ele·

to pesado o comandante pe� altura, seria um dos melhoref:
· xiquito. Embora ·tenha se es- atacantes do Estado. O Due

forçada sua atuação foi ape- não lhe; falta ê combativi�a-
nas regular.' ele e inteligência. Mas, In

felizmente, além de pouc�s
:l.ECA � Q Zeéa anda

condicõé.s físicaS ai�r1a ':r:ao
atravessando uma·· péssima

tem quem o secunde nas JO-.
fl:se. Sua atuação elomingo .

,

.

O d g:!.das.
foi apenas regular. n e es-

c. ROBFJR:rO _;_ O extre,..
tá aquêle excelente jogador····

ma esquerda do." Olímpico,
do tempo do União?

.' como o ilíreitQ, é imprevisíc.
v�,j. .Toga bem, dJ.�ibla bem." é

rápido e tem um tiro fortil ..

E.':forçado. vem buscar a bo

la no 'meio do campo. Conduz

bem c quandO a gente pensa

Que vai concluir, deixa-se de:..

�armar . puerilm,ente,. Mas,
como' diz o ditadd;'ainda' ·é

nôvo. Vai daí. .. .'

Brasil I
,

a Sele[ão
,)mpos-se

l\1exitana
.

Derrolando-a: ;!X8
A seleção brasileira, jogando quase o que sabe,

com algumas falha:>;, ap.enas} e no seu setôr defensi
vo, imjJôs-se sem sombra de clúvidas à seleção azta
ca 'l1ue, embora resistindo galhal'damente, caiu por
dois tentos à zero.

A vitória dó selecionado brasileiro, cm estádio
mexicano; considerando-se o pouco tcmpo de adap
tação à alta altitude, ao público adverso e ao ner

vosismo natural, numa competição dêsse jaez, pode
ser considerada como maiúscula, em que pesem os

sinões apresentados.

mente por dcsacõrto nos se

târcs defensivos e meio de

campo.

Gaundo e Perez.

Ri guero. Grutas,
Munhoz e

Estrada

(Polido), Pen�da c Vitorino

(Hcrnandcz).
Gols de: Jairzinho (aos 14'

du l° tempo e aos 16' do 2°).

Arbitro: Carlos Roblei>

(Chile)

,1

Detalhes
Técnic;os20 Tempo

Melhorou
.' Nos 45 minutos finais; foi o

.� Palmeiras quem teve maior
Equipe do Brasil: Felix,

Carlos Alberto, Brito, Joel e

Rildo. Jerson, Rivelino c

Tostão (Roberto). Nat"l (Pau
lo Borges), Jairzinho e Edu.

Bandeirinhas:
.Marques (Brasil)
Oféxico)

Armando

e Aguin]

Homogenia A

três
linha, integrada por
homens adiantados eI'LtIl INENSE

E'MP��'TOIJ:
PoRTO L�LEGRE

jôgo: Amanhã,Próximoo sistema defensivo bra·

silci.ro apresentou alguns se

nões. Brito estêve inseguro
durante os 90 minutos da

partida. Joe1, na zaga eç11-
,traI, também não jogou o

que sabia. Felix fez"";]ma bÔà
exibição. Igualmente Carlos

Alberto e Rildo, os dois la-

um atrazado, jogOU o fino do

futebol, embora houvessem

duas substituições. Roberto

e Paulo Borges substituiram
Tostão e Natal, respectiva·
mente.

.

A erol11ca' espécializada'
mexicana aehoü justa a vi

tória brasileira e preeonizou
que nosso País será o favo

rito na copa de 1970. Já a

crônica brasileira não fez a

mesma afirmativa. No' enten- .

der dos nossos cronistas a

seleção brasileira ainda está

a desejar muito, principal-

àsquarta·feira,
(Brasii).

"

horas23Equipe do Mé:dco: Meu·

dança Alexandre, Sanábria,

Jôgo Adiadoo Fluminense do Estado do Rio, que se ·encontra

va ha mais de uma semana na Capital· dos Pamp::\�,
vOltou a jogar domingo último, enfrent�ndo desta feI

ta odorte esquadrão do E. C. Internacional.
'.

O resultado da peleja, considerada .boa pelos cro

nistas esportivos do Rio' Grande do Sul, :01 um érn�

paté em dois gols. Adernar marcou os dOIS tentos .do
tricolor e Valdomiro e :Qorinho os tentos da eqUlpe

rubra portoalegrense.
Uma b5a renda foi obtida no cotejo. O Flun:�inen

se, conforrile divulgamos,
.

havia jogado e. venCIdo o

Grémio portóalegrense,. pelo escore de dOIS tentos ,a

zero>

teraÍs. O centro da cancha

�stêve impecável com óti·

mas exibições de Jerson e

Rívelino. Aymoré Morcil'a

adotou o sistema 4x3x3, co

locando Tostão como arma

dor pelo setor. esquerdo.

A partida entre Palmeiras e Independientes, qlH�

estava marcada para hoje em Buenos Aires, foi adia
da para outra data, em vista de ter a AFA marcado

para esta noite duas partidas do certame oficial, não
concedendo lice�1ça para o Independientes lJrOmoVer a

ida do Palmeiras à capital argentina. Todavia, a se

gunda peleja marcada para São Paulo no próximo do

mingo, está assegurada e será jogada no tapete ver

de de Parque Antártica, quando acontecerá a estréia

dos elementos recentemente contratados pelo time aI·

viverde.

Futebol de Salão Resultados Locais TRIUN�O DO ATLAS
Os jogos da rodada do últilllo fim de semana do

certame regional da. Liga Blumenauense de Futebol.

de Salão, te.rminaram· �om' êstes resultados:
"

._.-) AM,ISTOSOS
Palmeiras 2 x 1 Olímpico
Amazonas (misto) 1 x 2 Atlas

A equipe do Grêmio Es
p{lrtivo Atlas do setor ama

dorista local, obteve expressi
V[>, vitória sábado último na

praça de esportes da ElG, ao

derrotar um quadro mixto do
Amazona Esporte Clube por
deis tentos à um. Capela fêz

os goaIs do quadro coman

dado por Arí Silva, que apre
sentou esta formação:

--i TITULARES

3 Peixillhos Z x 1 Hermácia. Tentos de lov·;! (�)
e Jordão. - Juiz: Nelson Quintana Tapada. -:- EqUl�
pes: "3 Peixinhos": Joel, Arão, Plácido (Braadlz), Jove
e Bachmann. - "Hermácia";· Jorg.e (Celso), Müller,

Ibanez, Renato (Jordão) e Victor Werner) e mais tar-

de Victor.

Distribuidol'a 1 x 1 Cia, Ucrillg. Goais de Alfonso

e' AcP..do. - Árbitro: Nelson Quintana Tapada.
QUADROS.: Distribuidora: OSlllar, Magalhães, Locatcl

li, Alfonso e Héâio'.
Cia.'\..Hcring: Valdo; Ezidio, Osni, Ezidoro (Acácio)

c Acácio {Manoel}.

Mendonça, Maba, Pixuca,
Ademar e Marinho; Ruy e

H(:iío; Jairo, Capela, Badico e

Císsí.

--) 10. DIVISÃO
Indaial - xv de Outubro 3 x O Juvel1tus
B. Nôvo - Cruz e Souza 4 x 2 Vera Cruz
Pomercde - F'loresta 5 x 4 Aza Branca
Ascurra - 7 de Setembro 3 x 1 Aymoré
Rodeio - Antares 2 x 3 Cruzeiro ASSISTIRAM o CLÁSSICO

kla e Ferreira do Ma�'ci1io

D!llS, Bahia do Barroso e Ne

n8n do Próspera, que acom

DP.nharam atentamente {) de

.�rl1rolar do dérbi local. Ins

tados a falar sôbre qual o

]T·ell1or jogador daquele con

fronto, consideraram Jai-:-zi-

11110 a grande estrêla,

O clássico blnmenauense

se constitui no grande acon

l.f'elmel1t,o esportivo do último

domingo em Santa Catarina,
d��pertando inclusive o inte
rG1::se de atletas ele outras
arrremiações. Na Baixada ti

vemos a presença de gran
des craques, como Juare.z Vi-

Clasliíflcação atual:

1.0 lugar - 15 de Outubro, 1 r)onto perdido
2.0 lugar - Vera Cruz, 4. pontos perdidos
3.0 lugar - Gruzeiro e Cru:;,: e Souza, 5 pp.
4.0 lugar - Antares e Floresta, 8 pp.
5.0 lugar - Juventus e Aza Branca, 9 pp.
6.0 lugar - Aimoré, 13 pp.
7.0 lugar � Aza Branca e Operário, 14 pp.

O Campeoflato do Futebol de Salão da cidade, principal
atracão do esporte amador ora em realização, apresenta O�

club�$ assim distribuídos' .na tabela de pontos negativos.

, � __,_��._.._._._._._.__ J

MAIS DOISINCLUíDOS IND. E C01\1:.

REXNEON
LIMITADA

O'" participantes da última

As.<.,cmbléia Extraordinária da
.Fi':deraeão Catarinense, anun
cÍll."am"que será 'cncamil1hado'
abaixo-assinado ao presidente
Osni· Melo, pedindo: a inclu
são de mais dois árbitros na,
tr.bela de apitadores. elabora-'

da através escrutínio secreto.

p&ra os jogos da fase final
de certame estadual. Argu
rI'.(,l1tam que seus nomes fo

ram esquecidos e para evitar
injustiças solicitarão as in
clll�õcs de Aducci Vidal da
LBF e Roldão Borjas da FCF.

Juvenis:

1) Desembank e tlcrmácia .' .. .
, ()

. 2) Subtencntcs c Sargentos .. _. ". .
1

3) Olín;pico, SufFab_rít e Distribuidora Calarinense .. (;

4) América e 3' PCixínhos ,
g

5) Cia. Hering .. .. ..
.

I')

Titulares:

JAíLTON - Meu amigo

AlípiO Rodrigues, pOl'qu� .

é

qu(: êsie moçO não esta JO

gllndo a mais tempo? O .g�
.roto é bom de bola. Rapl

do, inteligente,' combativo.
Será que estão fazendo com.

êle o que fizeram com o Nel-
·

Son, anteriormente?

A l'nais· antiga fábriCa de luminosos
a Neon e Acrilir:o no Estado.

Calhas fluorescentes para lo.ias,
indústriq_s e escritórios.PAROBÉ VIAJOU

Dcsembank .' '.. ..

'
"

: {}

OlínlpÍco ., .. .
2

Hermãçia c América ., . .4

Subtenenles e Sargç:ntos .. .. ., .. '. . .. . 5

:3 PeiXinhos SuLFabril c Distribuidora Calmincnsc 7

Ga .. Herin� �...... . .. . : 8

.

.... 1)
2)
3)
4)
5)
6)

O jogador Parobé, que do

mingo defendeu as córes do

Palmeiras, viajou hoje
<

cedo

para Criciuma, onde·.foi acer
tar com o Comcrciáriõ acêr-'

co. de sev pa$se, a fim de ser

adquirido pelo Palmcj,·as.
Net.te sentido os diretores

palmeirel1ses, deverão Viajar
para o sul do Estado, também
para ver de perto o assunto.

Também em Acrílico de cmbutír externo,
iluminadas por fluorescentes e catodo
frio, sistema ultra-moderno.

Executa-se qualquer serviço do ramo

em instalações, reforma e conservação.Próximos Jogos:
o certamc da LBFS' prosscgue. na noitc' de hoje lla qua'

dra da Famosc com duas partidas. Sublcncntes e .Sargr;:ntos. x
Sul' Fabril, Desembank x Hermáda. As preliminares estarão
a cargo das' equipes juvenis.

Hua Nerou Ramos, 75 - ICOllC 1859
Caixa Postal, 1<17 Blumellau-SC

,--�--��--�---�-�-�-,_...--�.-- .. l
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o ernador Deseja
esenvolvimento�ído Estado de Sant

Il

CUSTO DE
VIDA SOBE,
RIO, 8 CUPI) - A Funda

Ç8,O Getúlio Vargas informou

que no mês de junho' ultimo
o custo de vida na Guana
bara subiu em 3,4 por cento,
O custo de vida, nos seis pri
meiros meses dêste ano, su

biu assim para 14,1 por cento

segundo a Fundação.

Torne seus produtos cn

nneciâos em todo o Estado a
nunciando nêste matutino,

ova
(Continuaçã.o da 2," pág.)

•

prestou foi o de, .tornar-se

uma ponte entre as gerações
e entre grupos diferentes

dentro da Nação", disse o

Governador Roekefeller. "Es·

sa é prova de liderança de

que hoje nece;;sitalllos, de

sesperadamente, na soeieda
de norte-americana".

O Governador de Nova

York se identificou com as

linhas da campanha de Ken

nedy. "Uma vigorosa mão

'\deixou de levantar o facho

de liberdade em nossa terra"

prosseguiu o sr, Rockefellcl',
"E por isso uma nova Tes·

j}onsabilidade se levanta pa

r:! todos nós que, ficamos",
Disse que os Estados Uni

dos se defrontaram com "o

fracasso dos 'veRilos políticoS
e sua espécie, de liderança".
A campal1ha, do Sr. Nixon

permaneceu li'ilenciosa est:l

semana. Seus délegados à

Convenção Republicana, que

será iniciada em Miami, Fll',

'rida, a 5 de agósto, foram

reforçadOS com outros 19,
conseguidos têrça-feira nas

útimas eleições primãrias es,

taduais, em Illinois, As últi

mas notícias dão ao' Sr, Ni
xon um total de 392 votos,
entre os 667 exigidos para a

indicação. O' Sr. Rockefeller

dispõe de 77 votos e o Go

vernador de Calííórnia, Ro

mil Reagan, cadidato não de

clarado à indicação' republi
cana, tem 110.

O Sr. McCarthy disse que

visitará Nova York onde se·

rão renlizados eleições pri
márias Idaho, Montana, Ari,

zona. Êle não pode prever

como o assassínio do Seriador

Kennedy terá afetado sua

caÍnpanha, e disse que nill}

fêz nenhum contató'com <)s

encarregados da campanha
de Kennedy. "Isso é um"

.(

Rêforma

Uni lapso que, salvo' maior preJulzo, de
fine quando deveria obtar flexibilidade à in
clusão do BRDE Bànco Regional para o De
senvolvimento, Secção de Santa Catarina)
que, deduzimos, é onde o desenvolvimento
econômico se acompanha de crescente divisão
da atividade social, em outras palavras, o de
senvolvimento comporta crescente divisão do
trabalho: onde os recursos são admitidos e

canalizados dirétamente como instrumentos
de aceleração do desenvolvimento (desenvol
vimento entendido a rigor científico),

Com outras palavras: se o BDE tem '1

sua operacionalidade primordialmente na fai
xa comercial, tem-se o BRDE no fomento de
industrias de base, no fomento de empregos,
com maior rendimento para o Estado de San

ta Catarina. Essa posição de origem do BRDE
é conata ao que o desenvolvimento em si

pressupõe, a manutenção da ordem e das ins

tituições, a consequente criação de uma ex

pectativa de segurança político-social para os
,

investimentos. DESENVOLVIMENTO, por+.
tanto.

Se a luta.atual pelo desenvolvimento tra

çado pelo Govêrno do Estado exige a convo

cação de tôdas as lideranças, essa convoca

ção, julgamos, só será possível por outro la
do mediante uma distribuição adequada dos
resultados e dos sacrifícios, e um esfôrço de
cidido de pluralização e coordenação, a fim
de se obter o concenso estadual em tôrno dos
objetivos básicos econômicos e sociais onde
a finalidade do BRDE melhor se situa, sem

menoscabo, - dispensável frisá-lo ao

BDE, vem cumprindo suas finalidades por sô
bre tôdas as' expectativas previstas.

IRRA EFETIJA, REFORMl\.,
t A��.' EA:RU: ALD'OPAíS

RIO (ANJ - "Até o advento da Revolução,
Reforma Agrária, lembra o Professor.Desar Can
tanhede, Presidente do lERA, era um têrmo ex

plosivo, sensacionalista e provocador de manche
tes". O Presidente do Instituto Brasileiro de Re·
forma Agrária fez essas declarações ao informar
à imprensa a próxima execução, pelo Türa, de dois
projetos da maior ímportancía para a implanta
'tação da política reformista revolucionário no se-

tor rural.
'

CE(S, na verdade, ináplicáveis.
Deverão, sobretudo, constatar,
como àfirma o Presidente do
lERA. que "o': Govêrno Re

volucionário, empunhando a

bandeira da verdadeira Re
fo:mia Agrária, resolveu levá
la até as' últimas consequên
cías",

Dando terra, a quem as

ci.ltíva, a Revolucâo de mar-

Fase .•.
questão do tempo", aduziu.

O Sr_ Humphrey, no entan

to, não espera reiniciar sua

campanha, senão depois das

primárias do Estado de Nova
York, a 18 de junho. Essa

eleição escolherá dois têrços
da declaração do Estado às

corivençõ�s para ; indicação
Esperava-se quc o Senador

Kennedy 'que' repre'sentàva
Nova York no Senado, veu-

"'"
cess(:! por grande maioria.

Parte dêsse apoio pode trans

ferir-se para o Sr. McCarfhY,
mas a maioria dos delegadoS
deverá estar inicialmente
"não comprometida".

O Vice-Presidente Humph
berá a maior parte dos vostos

rey é visto como quem recC

dos delegados que apoiariam
Kennedy. Uma pesquisa feita

pelo "New York Times" indi-
'

cou que mais de 400, entre
oS Quase 50Ó delegados de

Kennedy, poderão votar no

Sr. Humphrey, Outros 75

estatão com ti Sr. 'McCartny.
Atualmente, o Sr. Humph

rey tem o maior número de

delegados comprometidos,
sendo seu total aumentado

de m�s 100 votos na semana

,passada, por causa de mu

danças nas preferências de'

delegado's em meia dúzia de

Estados. O Vive-Presidente
conta com 662 votos dos

1.312 de que necessita para
a indicação. O Sr. McCarthy
_.tem 264. Os delegados não

comprometidos entre os

quais os' conquistados por
Kennedy em cinco primárias
totalizam 413 e os de "filhos
favoritos" os favorecidos pe
los votos de seus próprios
Estados 335.

O 'Ex-Governador do Ai;
bama; George' Wallace, nei
niciou est�·semana sua cam

panha, lnterrqmpida durante
um mês, por éausa do Íalecl
mento de sua espõsa,

co, ao mesmo tempo que põe
em têrmo definitivo às ínva
SÕ<:)E' subversivas e demagógí
cas de propríedades rurais,
vem assim tornar efetiva uma

pelítíca racíonals reformista
de estruturas rurais porven
tura ultrapassadas e impro
dutivas.

Pois, a outro objetivo não
conduzem os dois projetos,
em apreço, equacíonados de

vidamente, sem pressa, mas

com determinação reformista,
por técnicos da mais alta ex

pressão e competência na ma

téria. Concretiza-se a obra
reformadora do "Estatuto da
Terra", concebido em têrmos
absolutamente evolucionários,
e como tais, inovadores. Ne-

'

cessítando, portanto, de des
dobramentos. em decretos,
portarias e outras providen
cias legais do Govêrno, vi
sande, sobretudo a desbravar
o caminho; 'vencendo as, na
turaís incompreensões e difi
culdades na' aplicação de nos

sa lei máxima da terra,

ESTA O GOVÊRNO de Santa Catarinn ,
em bases amplificadas, uma política estraté

gica destinada a consolidar, em bases suas

atenções e. recursos, num conjunto de medi

das, qbjetivas e principalmente, com a finali
dade de possibilitar a expansão da produção,
procurando enfrentar e resolver as principais
deficiências e pontos de estrangulamento da
infra-estrutura.

A recente Mensagem do Governador sr.
Ivo Silveira à Assembléia Legislativa para a

criação de "Zonas Prioritárias de Desenvolvi
mento", está perfeitamente identificada den
tro dos postulados desposados pela filosofia
do Govêrno Costa e Silva: desenvolvimento
em' cada região.

'

Mais do q!1� o aspecto globàl da' política
econômica em si, atrái-nos o irit<::r�Ssc des
pertado pela faceta que envolve

.

disciplínn
por nós professada no Magistério: a econo

mia' social-ou, mais precisamente, princípios
básicos da sociologia dó désenvolvimento.Ts
so porque o enfoque do ato governamental
está no "desenvolvimento" de zonas prioritá
rias, criando simultâneamente o regime de
incentivos fiscais a serem aplicados nas refe
ridas zonas de desenvolvimento em Santa Ca
tarína.

Ora, salvo maior JUIZO, deve ter ocorrido
pequeno lapso à redação do § 3,0 do inciso
3.0 do art. 6,0 do referido Projeto goyernu
mental ao Legislativo quando determina, que
"os depósitos correspondentes aos incentivos
fiscais serão transferidos ao Banco de Desen
volvimento do Estado de Santa Catarina S/A,

, (BDE), cabendo ao FUNDESC movimentá
los", Por que o BDE, só o BDE - ?

Revestem-se, dest'arte, da
maior importância, no proces
so da implantação da refor
ma' Agrária no Pais, os dois
projetos que o IBRA vem de
anuneíar para breve execu
cão em todo o território na

êional. Dizem respeito ao Pla
no Integradó do Vale do Pa
raíba e ao chamado "Crédi
;to Fundiário", que virá per
mitir a aquisição de terras

por tOdos aquêles que estive
rem dispostos a ·cultivá-Ias.

AqUêles que criticavam a

Refonna Agrária da Revolu,.
ção, incriminando-a da desa

tualização ou ineficácia, im
pacientes com' a sua aparen
te lentidão, se atentarem me

lhor aos dois projetos cuja
execução o IBRA anuncia. pa
ra, breve, deverão concluir pe
lo açodamento. de súas críti-

-

Daí êsses aparentes três ou

quatro anos de inatividade,
quando mais emDenhados, na
v€rdade, se viam o IB:RA e

dE'mais órgãos do Govêrno en

carregados da,' renovação
a�rarla.

.

Aí está, por parte
do. lERA" o primeiro cadas
tro territorial, OU:. levanta
mento de todos' -os imóveis

rurais, jamais ré2.lfzado no

'Brasil, com suas caracterís
ticas principais,. rélôl.1izado em

tempo recorde, mas sem pres-

ovirno Busca
os "Problemas
RIO (A.N.) - Hepetíndo as próprias palavras do

�póstolo São Paulo. afirmou recentemente o Chefe da
, Nacão: <ta virtude não viceja na miséria". Referia-se à
idéia básica do atual Govêrno, que é a de ,encontrar so,

lução para os problemas SOCiais, a fim de "tornar o

Brasil, de nação riéa em potencial, País materialmen-
te rico". Eis porque OS esforços oficiais se concen

tram no grande objetivo nacional, que é o do desen·
volvimento,

A alavanca propulsora da
filosofia desenvalvimentista é
a expansão do. mercado. in
terno para a qual se torna

imprescindível a eleyaçíW do

,poder aquisitivo elo PQvo bra�

sileiro.' ° progresso do país
há de repousar, pois, nas

bases de tal filosofia. Um

progresso humanizado, O de

senvolvimento colocado a sei'

viço do homem.

to da emprêsa privada, base
em que repousa o nosso sis
tema econômico, Estímulo à
livre inIciativa· como um dos

jJrincipais fundamentos do re
gime democrático, Em decor
l'ência, no sentido de incre
mmtar a produção industrial
várias medidas vêm sendo
acatadas, como a manutenção
de üma relativa estabilidade
de preços, coibição. dos abu
sos do poder econômico e dos
beneficios' excessivos de de
terminadas

.

classes, como
condição essencial para a

contenção da, inflação e a ace.

lerílçãó do desenvolvirnen.-·
to,

'

_ �L .l_i Íi_il

Esta tem siçIo a. ,politica
adotada pejo Govêrno: àsse

g1Àrar ao, trabalhador o seu

di,'eito à melhoria de salário,
ccncom:itante com o cresci
mento do país, Fortalecimen-

Em solenidade realizada esta semana no Palácio
dos Despachos, foi entregue ao Governador Ivo Silveira

<pela ASPLA'N, firma paulista especializada em planeja
mento, os estudos sobre a análise .da receita estadual,
das perspectívas de arrecadação nos próxímos três anos,
a da reforma administrativa da Secretaria da Fazen
da e um importante diagnóstico da indústria catarí
nense.
A solenidade comparece

ram vários secretários de

Estado, parlamentares e dirf

gentes da ASPLAN, acompa
nhados do Dr, Armes Gual

berto, Secretário Executivo
do PLAMEG e do Sr, Ivan

Matos, Secretário da Fazen
da, O Engenheiro Luiz Sal

les, Diretor da Firma As

PLAN, ao fazer a entrega
dos trabalhos asseverou que

para a sua elaboração foi

realizada uma pesquisa pro
funda no interior do Estado

oportunidade em que foram
ouvidas pessoas de alto ga
barito no mundo empresarial
Ao afirmar que o "Governo

já se antecipara na tomada

de medidas sérias para o seu

desenvolvimento com a cria

ção de zonas prioritárias de

desenvolvimento do FUN

DESC, congratulou-se com o

Governador Ivo Silveira por

já ter tomado essas medidas

previstas no trabalho e agra
deceu ao PLAMEG c à Se-

r

cretaría da Fazenda a coope

ração prestada.
Finalmente, usou da pala

vra o Chefe do Executivo,
afirmando "que o seu govêr
no deseja fazer uma refor
ma administrativa em todos

os organismo estaduais, Ja
iniciada na Secretaria da Fa

zenda, para que ela, reestru
turada e reorganizada, pu

desse carrear maiores recur

sos para o Estado possibili
tando melhores condições
para a administração", Após
se referir a ímportâneia dos ,

Projetos encaminhados pelo
Poder Executivo à Assem-

béía Legislativa, notadarncn-

te o que cria as zonas priori
tárlas de desenvolvimento e

Q regime de incentivos Iis

caís, anunciou o Govcl'na-
dor Ivo Silveira "que novas

reformas hão de vir para

que o Governo seja perfeita
mente estruturado, sempre
dentro da realidade catarí-

ncnse".

Não há Liaaeão Política
IL...- • .a

No Assassinato do Major
BONN (IF)
As hipóteses ventiladas na

imprensa sôbre a possibili
dade de uma ligação da trá

gica morte do Major Eduard

,yon Westernhagen; assassina
do no Rio de Janeiro, com r.

passado político do oficial

alemão não encontram; 'de

aeõrdo com fontes competen
tes nenhum fundamento na

"vida do Major.
Eduard van Westernhagcn

nunca exerceu qualquer ati

vidade política e não Iêz par
te de organizações nazistas

nem do próprio partido, nem
da SA, nem da SS. Com a

idade de 19 anos foi CO:lV0-

eado, imediatamente após
concluir o curso secundário

em 1942, para o Exército,
combatendo como tenente na

frente Ocidental c Oriental.

Ao fim dá guerra passou al

gum tempo num campo norte

americano de prisioneiros de

guerra na Alemanha. Depois
exerceu as profissões de la

vrador .

e comerciário. Como

agricultor trabalhou de 1953

até 1955 numa vinicultura

perto de Mendoza, Argentí
na, de onde teve de regres
sal' ,à Alemanha para assu

mir a chefia da emprêsa co

mercial do seu pai, que fa

lecera.'

sa ou acomodação demagógi-

Ai eStá, ainda, o trabalho
não menos pioneiro e nem

menos· importante, da regu
'larização dos títulos de pro-
priedade na faixa fronteiri

ça,
O Govêrno da Revolur;ão,

C0111llçando por extinguir os

focos de tensão social no cam

po, veio permitir com os dois
projetos, ora anunciados pelo
lERA, uma autêntica trans

formação da estrutura fundiá
ria, sem ,qualquer perigo para
a paz social e política 'do Era-
si!"

'

Solução
Sociais
Pouco menos de um ano

dl'pois de anunciado, o Pla
no de Diretrizes Básicas ado
taQo pelo Govêrno ,começa a

colher seus fruto,s. O Presi
dente Costa e Silva assumiu
um compromisSo de honra
com o povo brasileiro, ao

afirmar o seu propÓSito de
acelerar o progresso do Pais
d"ntro da ordem e da lei: o

de procurar proporcionar-lhe
ao menos aquele mínimo de
bem-estar sacia.!, que é a ine

lutável exigência ua própl'ia
dignidade de vivel', Compro
misso êste que já vai sendo
cumprido, como ficoU com

�Jrtwado em recente pesquisa
d� opinião

.

pública, da qual
o Home do Chefe da Nação,

,

pela voz do povo. saiu mais
uma vez engl·andecidn. O po
v') continua confiando em

seus atuais dirigentes, na es

'pe1:ança cada vez mais
.-
ur

gente de melhores dias para
todolil1 �� ,t: JU.'§U 11

Em fins de 1956 foi read

mitido como oficial ao novo

Exército alemão, recebendo
como primeiro oficial ale

mão um convite do Govêrno
brasileiro para estagiário
dos cursos da Escola de Co

mando e Estado Maior, em

1968,

• ;ro"o;. '"'"'" .{" ...: ",-' ..-1:--:, t:
li .''I.� i'.;., ,. �' ....�.
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o E�pedanSla e

Outros (oolos
CHARLES SALE

Acornpnhe. neste livro, um roteiro de bom
humor, Pelas veredas traçadas nos sorrisos de
Sua face, se irá delineando o mapa de grandes
clássicos do humorismo:

Comece, divért�ndo-se a valer com um ES
PECIALISTA da'mais sugestiva profissão: cons

trutor de privadas. Neste ofício, o personagem
de Charles Sale é doutor, e em que minúcias."

Depois, terá diante de si o humorismo co

nhecido de Sérgio Jockyman : D. Zoé, uma hote
.Ieira de respeito, 'em luta com FIar, empregada
que não se dá ao respeito ...

Um dos contos de situacão bastante hila
riante é "CM PEDACO DE PASTELAO": Você
não terá fôlego sufic'iente para acompanhar il

competição de dois comilhões novaiorquinos.
"O AMOR J;: UMA FALACIA" repete, humo

rísticamentc. a história de Pigmalião, só que
com um término imprevisto. Cm estudante cal
culista planeja instruir umn moça em lógica,
preparando-a para sua cspôsu. Mas e13, em tCr
ela a sua ignorância, consegue driblar o preterr
so calculista.

Numa aventura pitoresca, siga os caminhos
de uni oficial em busca de urnas calcinhas côr
de-rosa que seu capitão lhe exige. Nem sempre
é fácil cumprir tal missão.

Numa sala de auja, tudo pode acontecer -,

desde as insolências às respostas espirituosas
de alunos que fazem um professor perder a p:r
cit'Jicia ou até perder fi cabeça." I�: o que se pode
ver cm "A DECLARAÇ.l\O DE ARTHl1R JA
MES \VENTWORTH".

Do sorriso inteligente ú gargalhada espon
tânen estão demarcados os limites desta anto

logia de bom humor.
O ESPECIALISTA E OUTROS CONTOS,

ele Charles Sale, é mais um Iancamento da Edi
tôra Globo, na, jú conhecida, coleção Sagitário.

Com maior confôrto, maior rapidez c

maior frequência a Lufthansa atinge desde

o 'dia 1,0 de abri! os seus destinos com o

nôvo Boeing 73'1 (foto), Para começar a

companhia aérea alemã encomendou ii. fir

ma americana 24 unida!les dêstes aviões,

atualmente! os mais mcdernos jatos do

mundo para pequenas dístâncias, dos quais
15 serão fornecidos em breve, A Luf'thansa

ínarcssou assím, na úitima etapa para' um

tráfego !Lé"CIl únícamente ii. base de aviões
[", jato.

---
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A Burroughs J 700 é uma multipiicado
ra excepcionalmente rápida e eficienle !
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-
dade compacta,

'

peçaem�ADISDn
uma demonstraçao da Burroughs j 700,

-<
(.)

..J
CL

l
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::>
:::E

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

�fViP()f�T t:".(:AC)
E (';OM':'nc�o
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lúLTIM.4S. DO EN.4GENS FORfiM
TRIB(IT/1DilS li. CURT I'fETZG,ER

Conforme iá noticiamos, às primeiras 110 ras da madruzada de sábado na Beneficiência
Portuguêsa de são Paulo, faleceu o sr. Curt l\Ik tzger, destacado comerciante' e desportista de
possa cidade, onde gozava de merecida estima por narte de seu vastíssimo círculo de amiza
des. A notícia de seu falecimento consterno" ,,- cidade inteira e ti chegada de seu corpo em
Blumenau estiveram presentes várias centenas de famílias amigas que foram recepcionar os

restos mortais do ilustre cidadão. Seu senultamento deu-se na manhã de domingo último. Vá
rias centenas de pessoas, em cortejo fúnebre, acompanharam o côrpo do sr. Curt Metzger até
a sua última morada. O sr. Curt Metzger, entre outras atividades, destacou-se como desportis
ta entusiasta, exercendo a presidência do G.E. Olírnnico com: reais vantazens para o clube da
Alameda Rio Branco. Ao falecer exercia as elevo das funções de Presidente do Conselho Delibe
rativo do Olímpico. Domingo último por OC:1S; ão do cotejo entre Olímpico e Palmeiras, foi fei
ta uma derradeira demonstração de pezar pelo seu desaparecimento. Jogadores de ambas as
equipes entraram em campo com sinal de luto em suas camisetas. Antes do início do jôgo foi
prestado um: minuto de silêncio a sua memória. E o Estádio da Alameda Rio Branco: lotado,
fez um silêncio emocionante, comungando da dor de tõda a família desportista e 'social blu
menauense pelo prematuro desaparecimento da :mele verdadeiro líder. O sr. Curt Metzger era
casado com Júlia Daura Metzger e deixou um�1 filha, srta. Zaira Metzger.

Log6- mJis, às 2D horos, no Polócio da Agronômico, estará acontecendo um çrorrdo
banquete em. homenagem aos hornsris de i morenso do Estado de Santa Catarina, ofe-
recido pelo Governodor do Est.ódo, sr, Ivç Silveira..' '.

-

Procuro, dessa maneiro, . o Primeiro !v'iandatárío cotorínense, hornenoqeor os 1'0-

,dialistas e jornal.istas.barriga-verde que, no seu entender, sôo os seus mais diret-os e va

liosos colcborodores, através da propagas- õo dos aspirações cotorinenses, otrovés de
críticas construtivos e da divulgação das o brcs-doseu .goyêrno. .

• ·Jor,no!istas e radialistas blumenouenses estarão -presentes ao bonquete, Viajarão
.no tarde de hoje, em veículo da Prefeitura /II;�micipal de Blumenou, gentilmente poste
'à disposiçôo do Associação Blumnauense da Imprenso (ABIM)_ paro tal fim.

No oportunidade, oiém de participardo banquete, a delegação blumencuense, en

tmgorá ao Chefe do Executivo um memor iol em nome da classe, de comunicação da
fundação da ABIA'\.

.

Hoje, dia 9, 5:;;0 esperadcs
et'a FloI ianõpoiis, t.5 Unível'

siMríllS de outros Enadús d"

Sr"sii, ·infcg;·ca-.tas que sâo do

Proido Rcndon '''bje mesmo,

diversas estudantes da Uni

versid ..c!e Federa! da S�;"a

Catarina, em Ci)nÍrc:-po::.i;i,o
embarcam, iniciando �irrj "e
éstudos em .dlversas cidades
do in�erí.:;r e outros .ESLU::'>:;

,

da -Fe;:{eraçâo. '

Infarmccões parti.las do

Sr.' Roberto .Zimmerm .nn,

Diretor da Ií:·m). Rod::>l;ho
Kander S:A. clão conta que
essa íirma estará particiL)�;n
do da 1.1, FAINC0, a reali
z2r·se

-

na CápitJi do·Eit2do,
de lo. fi .15 de s:;t::m Jl'O pró·

é d:

Festival Naci0;'1aI d., "Vi"',l

a Génte", a sei- reBlh:atl.::> na

quela cidade, a parti r de ho·

je. A festividade "Viva

f!S datas mãrcádas pi!ra
-

a

'l'ealiZ1ção da fC3ta rromod
da pelo l\�rovím�nb Educaeio
riid e Sócial Feminino e da

Dil'eção das Obras Sociais D.·
Orione. Outras pessoas in�é·
ressadas no sucesso da fésta

s
dj reunião.

o PrGf..;;i'o A:'ltê�i:J {'ierl
de Brusqui!'! receberá, hoje.
visita dos ac!rninistradores da

Spor TV Show 6.t.la. para
ê\<:'ertar as bases do 20. Fes i
val da Canção do Va!e, a ser

fealiz�clJ n:> ínid.), do próxi
rna an-, naquela drlade. O

pirrwir:l h;gar de .10. Fes:i

vai da Cançã� foi con'quista
do pela com;.:osi;ãó de. f.:el- "

murh Kuhn "M,lI-cna' do Fes

tival da c.erv�j 3 da GB", de
f"r.':U=. pela 83mb Araúi::l
da Brusque. "Os Robinsms",
daqueIa �i:lade é o um�lhor

ccníunto !nter'prete"•.

o Centro Social da Velh:\

hoje, r:::�:b::: a atenção espe
à ,I do M6vim<into Soti..:l da
Pn.:fdtur:\ l\�u'1LiDal: ,O. po·
VJ d�quêle B�ilTO g?nna, ho"

j.e ti visitJ. de mécU:::os, en·

ferm:�iras," assi'St'ent�s· s3Cbis
eurs;}s e órientaç:io para uma

Vil11 m':lhor, obedecend,J ao

seguinte progranll\:"
D;o<s 8 [;,s 11 h.)ras_ - As

Si.ct?l1fj'l M'§dica ue Ambul"l,

tórb; prrrnlll1ccew]o a en

ferm:ira n -que-b Centro So·

ei"l f:té às 17 h:)r;;s.

D"s 13,30, às 13,30 horrs

Atendi.m�nt()s S')ei is e Cut.
S:JS; A partir d"!s 20 .lnrm'�
haverá exíbü:ão d� fLmes, !W
,Asilo de Velhos.

Câmara hoje se reúne com

duas licençàs: Vereadores
Aff::ms:l Balsini e Nélson 1'0-

fano; uml estréi ..;: Suplenle
João Alfredo Rehêli e sob a

presidência cf::. Vice A!f:msó
de O:iveirll. Assuntos dó!! SUo

ma importância para o pl'O'
gresso da cidade e'�h::ãot no;
,ie sendo tratados.�..Em ol,lfr:>.

loca! desta ediçso-, ccm�mta

mos o assunto em'pauta.

A Assocb�ãD Crim?r{'i 11 e

lndustrhl de B:umetl3U
ACI13 - tem reunião marea

da para haje.' A reuní.'io· é

costumeira às segundas feio
ras e; na pauta do dia, mda
de dcstaqúe., ,

PARAíBA EXECUTA PLANO'
DE ELETRIFICAÇÃO

RIO (A.N.> - Nos âoj�. últimos anos. 47 IreaUdif
d€'s da Paraíba foram ele;rif2cadas, segündo declara
cões do General Otavfàno l\IIà:ss:l; Presidente da SAEL
PA, emprêsa estatal que está executando um vasto ptry-
g-rama de geração e distribuição de energia .elétr:ca
no Estado. A rêde de abastecimento de oito cid:'l.dffl f'<;,

tá em vias de inauguração, enquanto eutros 37 muni
tCl;ão suas rêdes e linhas. conclu:d"s ainda êste

e
IS De 9 Gl 12 de julho

GJ pCH,·rdpaçiio do FUB

Sob a coordenação geral elo Prof. V'ctor Fernan
do SaS3e, de nossa l"undação Universitária de Blume
nau. terá início I1I.je a execucão do chamado Projeto
Rondon", instituído pelo Min?stério do Interior e em

exeew:ih no 'I'i"rrit(,rio Naeional.
O Projeto Rondon, cujo in.cto de atividades está

programadc para o período de hoje ao dia 12 do coto

rente, na área de Blumenau, está 'vinculado ao Institu
to de Planejamento e -Processamento de Dados, órgão
da Fundação Universitária de Blumenau. ":

OS OBJETIVOS

o Projeto Rondon, pura a

área de Blumenau, estará
sendo coordenauo pelo Prof.
Victor Fernando· Er,sse. con

fnrmé designação delegada {Ia
Ministro "do Interior, sr. AI

buquerque Lima.

Participarão daquele proje
to. nà área 'blumenauense, 3.5
ur.iversitãrios. Três de medi
cina, dois de odontologia, 12
dê economiÍi, seis de direito,
2 de adIninistração, 5 de, filo
sofia, um de agronomm; um

de servioo social, um de far_

mácia. tiro de jornalismo, um
de sociologia e l�m de educa
ção, dos ,quais 10 são originá
rios' de outrOil estados, 9 de
Florianópolis., 5 de Lajes, 5 de

Jcinville_. 2, ode Rio do Sul e

5 de Tubarão.
Os trabalhos se desenvolve

rão em atividades de pesqui
sas 'e 'contlltos comunais, per
mitindo o levantamento, de
(brl�-,; prelÚninares em áreas
específiéEL'i prevfutas· para o

Plano de D�senyolviinento
I <Jcal Integrado, "da micro
região homogtnea de Blume-.
na"ú.

A área de atuação com

preende os municípios de:
Blumenau, Brusque, Ascurra,
Botuverá, Benedito Nôvo,
Gaspar, Guabiruba; Indaial,
Luiz Alves, Pomerode, Presi
dente Nereu, Rio dos Cedros,
Rodeio, Timbó e Vielal Ra
mos.

(') tempo de duração dos le
vantamentos e estudos está
fbiado em 20 dias, tempo em

que tOOa a grande equipe que
in�egra o Projeto Rondon es-·.
tará proced.endo a um com-'
pleto levantamento de dados e

estudos da região e suas pos
sib;lidades.

A Fundação Universitária' de
Blumenau, através do seu

órgãó denüminado Instituto
dr. Planejamento e Processa
mento de Dados, e�tará par
ticipando ativamente do Pro
.i"to Rondon. junt.amente com

v�riás outras entidades lo
cais.

Diversas entidade" e firmas
b!umenauenses já se mani
festaram: .favoráveis ao Proje-

Ilr
•

Ir

e· Será O' V mandante
au,· .Ou I icia Boje

110 Assume Hoje
Edil Hei o Tólano

to Rondon, colaborando nas

splicitações que lhes fôram
formuladas, sendo: Colégio
Santo Antonio, Prefeitura Mu
níoipal de Blumenau, Emprê
SR Industrial Garcia, Artex,
Companhia Jensen e CE-
'LESe.

Espera-se absoluto êxito no

trabalho dêste grupo de es

tudantes que estarão em can

tata com a realidade econô
mica e social do médio Vale
do Itajaí, trazendo a teoria
e os conhecimentos e rece

bendo a prática e a experi
ência, permitindo a. obtenção
de um resultado de mútuo
interêsse.

DIPLOMATA
TCHECO NO
PARANÁ

Ctp:n'J'TBA. 8 tUPI) - Pa
r'!. manter contato com as

classes produtorA..� para�"'f'n
se., o "embaixador Ladislav
Koomann da Tschecoslová
Guia estará amanhã na se

de da Federr'lciío Comf'l'ci<Jl do
Fstqdo do Paraná. O diplo
mata desenvolvA ativirlarle de
in+errâmbio. vioandn o fort3.
ledmento das ,rp.1acões comer
riliis entre ü Brã>iil e seu

PaLo" com exportação de
m[\t1uirias tchecas e aquisição
pela Tcheror.lováollia de prü
dutos brasileiros. Durante a

reunião. deverão· ser repassa
d% ofertas da economia pa
ran,aense nos, setores da agri
cu1tura. indústria e comércio
com vistas ao referido inter
câmbio.

o

,

.

.
.

. Hoje ri. noíte haverá nova reunião da Câma
ra Mj.midpal d� Vereadores, com algumas mo

difiçaçõés. Dois .v·ereadores estarão ausentes, li
cenciados que foram, Nelson Tófano (120 dias)
e Affonso HalsinÍ (30). A Rresidência será exer

cidà pelo' Vice Presidente' em exercício, Verea
dor Alfónso de Oliveira. A 2a. Secretaria será
exerdda pejo -3.0·Secretário, Vereador Eugênio
Brueckheimer .. E a outra'modificacão: assume

o sr.. João:Alfredo RebelIo; suplente "do MDB em

lugar do, vereador Nelson Tófano.

sob a presidência do
Vereador .. .81fon50 .de
.Oli,\reira, eIÍ1 horário e

local regitnental reali
zllr-sé"'á-mais un�a i"CU":
nião cirdináda, da pre
sCiltê legisbtur.2:'

Sã"o vários e ln1pOr
tantes os assuntos à se

rem debatidos na reu

nião de logo mais, que
deverá contar com a

totalidade dos vel-eado
res eleitos e que são o::;

.

. ih ''''-T: _,
.. ".

,r:ARl.;:),. 8 ( rI! - N,"c,o·
<'Í3dores dos Estados Unidoli

·REINICIAlVI NEGOCIACÃO
tad J com o Secretário (1:1

ONU, Thant que foi à capi
tal francesa com o objetivo
de conseguir pro&ressos nas

HOMENAGENS
Rocebemos novas demons

trações de aprêço e conzratu
laeões referentes ao inicio de
atividades do jornal CIDADE
DE BLUMENAU. Do Rotary
Clube Blumenau, recebemos
telegrama vasado nos seguin
tes têrmos: - "Nossas con

g�atulações inicio atividades
nossa cidade, formulando vo
tos pleno exíto difícil tarefa
orientação opinião pública".

Recebemos votos de con

gratulações do Chefe do Exe
cutívo brusquense, sr. Anto
nío Heil ; do jornalista de
Ftorlanópolís. Mauro Amo
rim; do representante do
lERA em nossa cidade, sr.

D9.vid Coelho; do Diretor da
AS Propague, de Florianópo
lis. sr. Antunes Severo;' do
sr. Osvaldo -Ollinger, . do Ve
reador Nelson Tófano e do
Presidente da Liga Blume
n:mense de FutebOl, sr. João
Alfredo Rebello.

ENCERRADO

CONGRESSO
BRASíLIA. 8 CUP!) - O

Quinto congresso Brasileiro
dE' Patologia foi encerrado on

.tem com a conferência do

prof. Luiz Rachid Traubul
si sôbre "Resistência Bacte
rlana". O Con"resso incluiu
cursos práticos.

. ,

BLUMENAU (SCL 9 DE JULHO DE 1968

Sub • O i r e I ó·r i o
[tIDO: B. Cedros

Rio dos Cedros já insta.hll! o seu sub-d�etório do Movi
mento Democrático Brasileiro, em dias da. semana passada,
incl�:;ive ele&endo sua diretoria.

..

A instalação daquele nÍlclt'o político oposiclon;sta, con-
'

tou com a presença do DepuÜ,do Estadual Evelãsió Vieira e

do Suplente :; Deputado, Urb:tno Bertoldi.

A reunião contou com expressivo número de eÍlledebls
bs que; na flportunidade, elegeram ii. segúinte diretoria da
quêlc sub-diretório:

Presidcnte . . • . . .... Orcstes Carlini
Vice-Presidente, . .. . ... Vereador -Henrique Vieira.
Secretária Geral , .. 'Walmor BuzareUo

Vogais . . . . . . . . . Péricles I..enzi, Lúcio Lenzi, Ermínio
Dalmõni<.;o, Síegfriuo Leu:;;l, Adair Lenzi.

Uma das primeiras ativid:1des daquele sub-diretório será
a coordenação das eleições a ter lugar naquela Comuna, no
dia 15 de Novembro do :tno em curso, O MDB de Rio dos
Celros con('.orrerá ao pleito munidpal com três candidatos
conforme lhe faculta a nOV:l lei da sub-legenda.

seguintes: Dr. 'Vilson ner, José Ferreira da Manoel. Yictor Gonçal- estarem licenciados. No
Santhiago, Ingo He- Silva, Eugênio Brue- ves.

'

lugar do líder emede-
ring, \Volfgang Jensen. ckheimer, Alfonso de bis ta Nt!lson Tófano,
Antonio Sestren1, Ed- Oliveira, João Alfredo Os edís Nelson Tó[a- assumiu o primeiro su-

gar Mueller, dr .. Ber- Repello ( convocado), no e Affonso Balsíni plente, sr. João Rebel-
n[lrdo \Yolfgang \Yer- Nilton T. de Aguiar e não comparecerão por 10.

SA Tit Ci'T�t\_Rll'L"� PODERA TER
UMA ESCOLI� DíE ENFERMf\.GEM

FPOLIS, 8 (Corresp.)
,"Para atender às solicitações da população

cm contímw crescimento e para responder ao

prof!resso da medicina e da saúde pública, estilo
sendo-cricidos os sei'viços de saúde, em constru

çã.o e organizaçiio 1zospitais modernos, cuja ne

cessidade de maior número de enfermeiros {.

lnPlhoria dos serviços de el1fennagem se faz sen

tir"
Com esta (úJ·l'esel1tação, a comissiio el1car·

regada de estudar a implantação da FaclLlclad�
de El1fennagem na Universidade Fulcral de

.·c do Vietn:illl':! d') Norte rei·

niciar.1ú. qual"f.:i.-fcira 2S cano

':(,f's'wões pre!iminil,es de
Im?: depois de tcl'em se a\"í s"

,', I

Santa Catarina, inicia a expOSlçao de motivos

justificando a necessidade de criação da Facul
dade.

A CmnÍssZio, illtegmda pelo Dr. Henrique
Prisco Paraíso da AssociaçZio Catarinense de Me
dici11a, Eloita Pereira Neves, da Associaçiio Bra
sileira de Enfer111age111n, Secção de'Santa Cata

rina, e pelo Vice-Reitor Roberto Mundell de La
cerda fêz entrega ao Reitor Ferreira Lima do
processo contendo tlida a documentação neces

sária li criaçilo da Faculdade de Enfermagem.

Viva a Gente de Blumenau
Foi ao Festival do Rio

Os jovens que integram a Campa ..

nha de Rearmamento Moral, do "Vi
va a Gente" de B!umenau, estarão par
ticipando do 1" Festival a ter lugar no
Estado do Rio, de 9 a 21 do corrente,
ou seja de hoje em diante

O �Qvêrno fluminens� é o grande
incentivador para a realização do 10.
Festival �'Viva a Gente" do Brasil.
Além de uma série de 'meios dife

rentes de colaboração, cc(leu o está.
dio Caio Martins para sediar o in!..

p.ortante conclave.
Nada menos do que 1.'''00 jovens es

tarã,o sendo hospedados em lares flu
minenses, recebendo, dessa maneira,
uma noi'a e substancial ajuda por !Jar-

. -I
te daquela população, afamada'mente .

hospitaleira. _.
,

I
Jovens de todos os recantos bra

sileiros estarão participando daquele
Festival, inclusive blumenauensis;

Segundo conseguimos apurar, de
Blumenau seguiram, às primeiras· ho ..

ra� da tarde de ontem, com déstino afl

Estado do Rio perto de cem jovens do
nosso "Viva a Gente" que irão parti.
cipar daquele 1° Festival. Seguiram
em ônibus eSpE cial e seu regresso está
previsto })ara o próximo dia 23. A co

mitiva local fpi chefiada pela srta.
I\:arin Zadrozny, coordenadora do gru
po local de "Víva a Gente".

>
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